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Reforma no mercado das Rocas 
está entre as que serão investigadas 
na CEI das obras inacabadas. 

Medida Provisória cria taxa de até 
25% de IOF sobre operações em 
devivativos.
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DEVEM SER LIBERADOS em 15 dias 
os R$ 300 milhões necessários 
para o fi nanciamento das obras 
do estádio Arena das Dunas, sede 
dos jogos da Copa do Mundo. O 
anúncio foi feito ontem à noi-
te após uma reunião em Brasí-
lia, entre representantes do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to (BNDES) e a construtora OAS, 
empresa responsável pela cons-
trução do estádio.

“Em todos os encontros téc-
nicos que tivemos, primeiro na 
reunião de governadores do Nor-
deste, em Sergipe, e, posterior-
mente, em reuniões na sede do 
BNDES no Rio de Janeiro, o presi-
dente Luciano Coutinho sempre 
dava como certa a operação de 
fi nanciamento. Hoje (ontem) ele 
me deu essa ótima notícia”, disse 
a governadora Rosalba Ciarlini.

Para o secretário extraordiná-
rio de Assuntos Relativos à Copa 
de 2014, Demétrio Torres, a libe-
ração acelera os acertos fi nais da 
assinatura do contrato entre a 
OAS e o governo do Estado para 
a construção do estádio. 

Torres disse não ter detalhes 
sobre a reunião em Brasília entre 
a construtora e o banco de de-
senvolvimento. Ele também diz 
não saber quais eram as garan-
tias exigidas pelo BNDES à cons-
trutora para liberar o emprésti-
mo de R$ 300 milhões. “A notí-
cia já era esperada pelo governo 
do Estado, mas não deixa de ser 

importante para mostrar a evo-
lução do processo de construção 
do estádio”, afi rmou Torres. O re-
quisição do fi nanciamento pela 
construtora ao BNDES foi feito 
em abril. 

As obras estão avaliadas em 
R$ 400 milhões, que devem cus-
tar R$ 1,3 bilhão ao fi nal dos 20 
anos de contrato e a governadora 
Rosalba Ciarlini assinou a ordem 
de serviço para a construção do 
novo estádio no dia 15 de abril. 

O prazo estipulado para o iní-
cio das obras foi de 90 dias, mas o 
secretário chegou a dizer, na oca-
sião, que este prazo “é para correr 

papel”, ou seja, para habilitar os 
projetos de licenciamentos am-
bientais, detalhamento de pro-
jetos e estudos geotécnicos de 
solo, ações que envolvem assina-
turas de documentos.

De acordo com os contra-
tos assinados pelo Governo e a 
construtora está acordado que a 
obra é de R$ 400 milhões e o pra-
zo de concessão administrativa é 
de vinte anos, compreendidos o 
período para execução da obra a 
partir de 15 de abril de 2011 e da 
efetiva prestação do serviço.

Natal era uma das duas ci-
dades-sede da Copa do Mun-

do que tinham pendências com 
o BNDES, juntamente com Belo 
Horizonte. 

As exigências para que o pe-
dido de fi nanciamento fosse ava-
liado pelo BNDES levaram em 
conta a apresentação do proje-
to básico da arena aprovado pela 
FIFA, estudo de viabilidade eco-
nômica da arena e sustentabili-
dade fi nanceira de longo prazo, 
além da análise de impacto de 
vizinhança e trânsito nas adja-
cências, e da descrição dos pro-
jetos de intervenção no entor-
no da arena, com os respectivos 
orçamentos.

BNDES GARANTE 
EMPRÉSTIMO
/ ARENA DAS DUNAS / BANCO DISPENSOU CONSTRUTORA OAS DE APRESENTAR GARANTIA EXTRA 
PARA FINANCIAMENTO DE R$ 300 MILHÕES, QUE DEVERÃO SER LIBERADOS EM 15 DIAS

“NYT” SUPERA
EXPECTATIVAS PESSIMISTAS

“F TIMES” PODE IMPRIMIR 
VERSÃO NO BRASIL

/ MÍDIA /

Há mais de dois anos, o 
grupo dono do “New York Ti-
mes” recebeu empréstimo 
do bilionário mexicano Car-
los Slim e o futuro não pare-
cia nada promissor para o jor-
nal de mais prestígio do mun-
do, com as vendas em queda e 
o setor publicitário americano 
cortando investimentos.

Até mesmo seu domí-
nio em Nova York vinha sen-
do ameaçado pelo “Wall Stre-
et Journal”, o jornal comprado 
por Rupert Murdoch em 2007.

Os resultados fi nanceiros 
da empresa, divulgados na se-
mana passada, mostram que, 
se alguns problemas persis-
tem, o cenário melhorou.

A principal novidade trazi-
da pelo balanço da New York 
Times Company é que o siste-
ma de assinatura do conteú-
do on-line, lançado no fi m de 
abril, tem superado as expec-
tativas do grupo.

Ainda que a empresa não 
tenha divulgado uma meta, 
comenta-se que esperava 300 
mil assinaturas em um ano.

No fi m de junho o jornal 
somava 224 mil assinantes di-
gitais, fora os 100 mil que aces-
sam o conteúdo via promoção 
da Ford e os 57 mil que pagam 
para lê-lo em aparelhos como 
o Kindle e o Nook.

E esse número ainda de-
verá crescer com o lançamen-

to de assinaturas corporativas 
e para presente.

O jornal pagará no mês que 
vem o empréstimo de US$ 250 
milhões feito por Slim, cinco 
meses antes do previsto.

Para completar o cenário 
favorável para o “New York Ti-
mes”, o “Wall Street Journal”, 
que é o jornal mais vendido 
dos EUA, vem sendo criticado 
duramente pela sua cobertura 
do caso dos grampos ilegais do 
“News of the World”, um dos 
tabloides britânicos da News 
Corp., a empresa de Murdoch.

A recuperação do jornal foi 
tema de capa da revista New 
York desta semana

Segundo Janet Robinson, 
presidente-executiva do gru-
po, o fechamento parcial do 
conteúdo da internet não afe-
tou as visitas ao site do jornal, 
o que é importante nesse mo-
delo de negócio, já que as re-
ceitas com publicidade on-line 
têm se tornado cada vez mais 
importantes.

Robinson disse que o site 
do “New York Times” recebeu 
33 milhões de visitantes úni-
cos por mês no segundo tri-
mestre, número similar ao re-
gistrado nos 11 meses anterio-
res, e o faturamento com pu-
blicidade on-line se expandiu 
em 2,6% e já representa quase 
30% das receitas do grupo com 
anunciantes.

FOLHAPRESS

O “FINANCIAL TIMES”, um dos 
jornais econômicos mais in-
fl uentes do mundo, estuda 
imprimir uma versão no Bra-
sil, a ser vendida em bancas e 
por meio de assinaturas.

Hoje, o “FT”, que tem sede 
em Londres, já conta com cin-
co edições diárias: Ásia, EUA, 
Europa, Oriente Médio e Rei-
no Unido.

Elas são impressas em 24 
gráfi cas ao redor do mundo e 
alcançam uma circulação de 
356.194 exemplares por dia, 
segundo dados de junho.

“A discussão sobre impri-
mir no Brasil ainda está no 
início. Mas o ‘Financial Times’ 
continua a investir em suas 
edições impressas globalmen-
te. Exemplos recentes dessa 
política são novas gráfi cas em 
Malta, que passou a operar 

em 2009, e em Milão, na Itália, 
neste ano”, afi rmou Darcy Day 
Keller, responsável pelo setor 
de comunicações do jornal no 
continente americano.

Não é a primeira inves-
tida do jornal no Brasil nes-
te ano. Em fevereiro, foi lan-
çado o “Brazil Confi dential”, 
boletim quinzenal com análi-
ses e informações sobre o país 
que é enviado por e-mail aos 
assinantes.

O Grupo Pearson, que edi-
ta o “FT”, tem também outros 
interesses no Brasil. 

No ano passado, comprou 
a divisão de apostilas do SEB 
(Sistema Educacional Brasi-
leiro), que inclui o material 
usado nas escolas do COC, 
por quase R$ 900 milhões. 

Neste ano, entrou no mi-
lionário negócio de livros di-
dáticos vendidos ao governo 
federal. 

MISTURA DE 
ETANOL NA 
GASOLINA 
NÃO SERÁ 
ALTERADA

ENGENHEIROS 
BRASILEIROS
ENCONTRADOS 
MORTOS NO 
PERU

/ COMBUSTÍVEL / / MISTÉRIO /

 ▶  Demolição do Machadão deverá começar em breve

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶  Venda de conteúdo digital salvou NYT

REPRODUÇÃO

AGÊNCIA BRASIL

]O GOVERNO DECIDIU 
ontem não alterar o 
percentual de etanol 
anidro adicionado 
à gasolina, que hoje 
é de 25%. A decisão 
foi tomada depois 
de uma reunião 
com integrantes 
dos ministérios de 
Minas e Energia, da 
Fazenda, Agricultura, 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior, além da 
Petrobras e da 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

“Chegamos à 
conclusão de que as 
providências que têm 
sido tomadas fi zeram 
com que o  mercado 
esteja estável, não há 
desabastecimento 
de etanol nem de 
gasolina”, disse o 
ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão. 
Uma nova reunião 
está marcada para o 
dia 30 de agosto, para 
decidir se a mistura 
será alterada. Se houver 
alguma modifi cação, ela 
passará a valer a partir 
do fi nal de setembro.

DOIS ENGENHEIROS BRASILEIROS 
foram encontrados mortos 
ontem no norte do Peru. Mario 
Gramani Guedes e Mario 
Augusto Soares Bittencourt 
eram funcionários da empresa 
Leme Engenharia e estavam no 
país fazendo um estudo prévio 
para a construção de uma 
hidrelétrica.

A empresa confi rmou a 
morte dos dois funcionários, 
mas não informou suas 
circunstâncias.

O Itamaraty disse que os 
engenheiros desapareceram na 
segunda-feira e que, segundo 
a polícia peruana, os corpos 
foram encontrados sem 
sinais de violência. Uma das 
hipóteses que os investigadores 
locais estariam trabalhando 
seria morte causada pelo frio 
ou pela altitude.

No entanto, de acordo com 
o site da rádio peruana RPP, os 
dois teriam sido mortos por 
camponeses da região, que 
seriam contrários à construção 
da hidrelétrica.

A Leme Engenharia 
disse que está dando apoio 
psicológico e fi nanceiro às 
famílias das vítimas e que 
acompanha as investigações 
da polícia local.

A autópsia será feita em 
Bagua Grande e, em seguida, 
os corpos serão levados para 
a cidade de Chiclayo e depois 
para Lima.

Testemunhas acusam 
Ustra por torturas que 
mataram jornalista

/ JULGAMENTO /

O CORONEL REFORMADO do Exérci-
to, Carlos Alberto Brilhante Us-
tra, ordenou as sessões de tortu-
ra que levaram o jornalista Luiz 
Eduardo Merlino à morte, em ju-
lho de 1971, durante a ditadura 
militar, foi o que disseram as tes-
temunhas de acusação ouvidas 
ontem pela juíza Claudia Lima, 
da 20ª Vara Cível de São Pau-
lo, no centro da capital paulista. 
Ustra foi comandante do Desta-
camento de Operações de Infor-
mações do Centro de Operação 
de Defesa Interna (DOI-Codi) do 
2º Exército, em São Paulo.

“Foi uma prova irrefutável 
da então participação do major 
Ustra [na época Ustra era ma-
jor] no comando dessas torturas 
abomináveis. Não houve con-
tradição entre as testemunhas”, 
disse Joel Rufi no dos Santos, 
uma das testemunhas e que tra-
balhou com Merlino no  Jornal 
da Tarde, de São Paulo. Em seu 
depoimento, Santos declarou 
que, quando foi preso, o jornalis-
ta já havia morrido. Mas um dos 
torturados, conhecido na época 
como Oberdan [Santos não sou-
be dizer se este era um nome ou 
um apelido], fez-lhe um relato 
sobre os últimos momentos de 
vida de Merlino.

“Depois de uma tortura im-
placável no pau de arara, ele 
[Merlino] foi mandado para um 
hospital e, para salvá-lo, teriam 

que amputar as pernas. Mas os 
torturadores decidiram não fa-
zer isso e o deixaram morrer”, 
contou-lhe Santos, que também 
disse ter sido torturado pessoal-
mente por Ustra enquanto este-
ve preso. “Ele era o comandan-
te das torturas. Ele me torturou 
pessoalmente”.

“Ele (Ustra) não só tinha ci-
ência, como era o mandante. 
Era chamado de major. A tor-
tura aliviava ou aumentava de-
pendendo da autorização dele”, 
declarou a professora Eleonora 
Menicucci de Oliveira, que es-
teve presa por três anos e oito 
meses durante a ditadura mi-
litar.  Ela declarou à juíza ter 
presenciado uma das sessões 
de tortura a que o jornalista foi 
submetido. 

O advogado do coronel Us-
tra, Paulo Alves Esteves, disse 
que seu cliente reafi rma que “ja-
mais participou de qualquer ato 
de agressão ou de violência con-
tra qualquer pessoa tanto em 
sua vida civil como profi ssional” 
e que “nunca determinou nada 
contra ninguém”. O advogado 
reafi rmou que as testemunhas 
de defesa de Ustra, vão prestar 
depoimento por carta precató-
ria. As testemunhas são o atu-
al presidente do Senado Federal, 
José Sarney, o ex-ministro Jarbas 
Passarinho, um coronel e três 
generais da reserva do Exército.
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O secretário de Serviços Ur-
banos, Claudio Porpino, no pe-
ríodo em que a licitação fi cou 
parada foi feita uma readequa-
ção no projeto original que pre-
via a instalação de 88 boxes. 
As mudanças ocorreram para 
atender solicitações dos per-
missionários e o valor do proje-
to subiu para R$ 3,091 milhões. 

O secretário afi rma que o 
ministério do Turismo man-
tém o mesmo valor colocado 
no orçamento inicial de qua-
se R$ 1 milhão, o restante será 
bancado com recursos da Pre-
feitura. Segundo ele, já previs-
tos no orçamento deste ano. 

O projeto foi enviado à Cai-
xa Econômica Federal, respon-
sável pelo repasse dos recursos 
do OGU aos municípios, e pela 
fi scalização das obras, que su-
geriu a anulação da licitação 
em andamento e o lançamen-
to de novo edital, já que houve 
mudanças também nos preços. 

A Semsur ainda não tem 
uma data defi nida para o lan-
çamento do novo edital, mas o 
secretário Claudio Porpino diz 
que os técnicos da secretaria 
estão trabalhando e a expecta-
tiva dele é dentro de 15 dias dar 
início ao processo para uma 
nova licitação.

Objeto de investigação da CEI 
das Obras Inacabadas, a reforma 
do Mercado das Rocas vai demo-
rar ainda mais tempo para ser re-
tomada. A Prefeitura publicou no 
Diário Ofi cial do Município um 
Termo de Anulação da concorrên-
cia pública para a reforma e am-
pliação do mercado. O Parque da 
Cidade é a outra obra que justifi -
cou o pedido da CEI contra Carlos 
Eduardo apresentado pelo verea-
dor Enildo Alves.

O documento determinando a 
anulação da concorrência é data-
do de 22 de julho é assinado pelo 
secretário de Gestão de Pessoas, 
Logística e Modernização Organi-
zacional, Vagner Araújo, cuja pas-
ta é responsável pela Comissão de 
Licitação da Prefeitura. De acor-
do com o ato publicado no Diário 
Ofi cial, a anulação da Concorrên-
cia 24.006/2010 se deu “atendendo 
aos interesses do município, com 
base em parecer emitido pela as-
sessoria jurídica e acatado pelo se-
cretário de Serviços Urbanos. 

O secretário Claudio Porpino, 
de Serviços Urbanos, explicou que 
a anulação se deu em virtude de 
uma readequação do projeto ori-
ginal, o que levou a prefeitura a en-
trar com novo orçamento na Cai-
xa Econômica Federal que suge-
riu a anulação da licitação em an-
damento para que seja feita uma 
nova licitação com base no proje-
to atual. 

As obras do mercado das Ro-
cas se arrastam desde novembro 
de 2007 quando foram iniciadas, 
ainda na gestão do ex-prefeito Car-
los Eduardo. A CEI das Obras Ina-
cabadas foi criada com a assinatu-
ra dos vereadores da bancada que 
apóia a prefeita Micarla de Sousa 
na Câmara Municipal em represá-
lia à instalação da CEI dos Contra-

tos depois da ocupação do palácio 
Frei Miguelinho por manifestantes 
do movimento ForaMicarla. 

O atraso nas obras tem sido 
motivo de reclamação dos comer-
ciantes que desocuparam o prédio 
do mercado em 2007 se alojando 
em tendas montadas do lado de 
fora do prédio enquanto durasse a 
reforma era realizada.

A obra previa a construção no 
local do antigo mercado das Ro-
cas de um mercado modelo nos 
moldes do existente em Curitiba 
e São Paulo. O valor total licitado 
em 2007 para execução era de R$ 
1.988.377,67, sendo R$ 989.625,00 
do Orçamento Geral da União 
(OGU) e R$ 998.752,67 de contra-
partida da Prefeitura. Os recur-
sos foram assegurados através de 
uma emenda da deputada Fáti-
ma Bezerra (PT) provenientes do 
Ministério do Turismo e a Prefei-

tura completaria com recursos 
próprios.  

Na licitação, a empresa vence-
dora foi a ECN que baixou os pre-
ços e fechou o orçamento em R$ 
1,5 milhão. A ordem de serviço foi 
emitida em novembro de 2007, 
mas a empresa não concluiu os 
serviços e em novembro de 2008 
parou os trabalhos até que em ju-
lho de 2009, a empresa abando-
nou totalmente os serviços e a Se-
msur, já na atual gestão, rescindiu 
o contrato. 

Pela legislação, nesses ca-
sos a Prefeitura pode contratar 
os demais participantes na lici-
tação pela ordem de colocação, 
desde que aceitem fazer o servi-
ço pelo preço contratado com a 
vencedora. 

No caso, nem a segunda, nem 
a terceira colocada aceitaram as-
sumir o serviço e a Prefeitura con-

tratou a quarta colocada na licita-
ção que foi a Lançar Construto-
ra e Incorporadora. No dia 13 de 
novembro de 2009, a prefeita Mi-
carla de Sousa chegou a reunir os 
permissionários do mercado num 
café da manhã para anunciar a re-
tomada dos serviços com previsão 
de conclusão em julho de 2010. 

Mas também a Lançar Cons-
trutora seguiu os serviços em rit-
mo lento até que desistiu da 
obra em agosto de 2010.  A Pre-
feitura lançou então a licitação 
24.006/2010, cuja vencedora foi a 
JAG Empreendimentos Ltda, mas 
o resultado foi questionado ad-
ministrativamente pela Flague  
Construções, conforme foi pu-
blicado no Diário Ofi cial do dia 
18 de março deste ano. No dia 29 
de março, a JAG apresentou suas 
contrarazões no processo e depois 
disso a licitação fi cou parada. 

A COMISSÃO ESPECIAL de Inquérito 
criada na Câmara Municipal para 
investigar as obras iniciadas na 
gestão do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo – CEI das Obras – corre o ris-
co de morrer antes mesmo de ser 
iniciada. 

Criada às pressas no último 
dia antes do recesso, com a inten-
ção de “retaliar” a CEI que apura os 
contratos fi rmados pela adminis-
tração de Micarla de Sousa, a co-
missão deve ser desmembrada as-
sim que os vereadores retomarem 
os trabalhos, a partir da próxima 
segunda-feira.

“Quando terminou a sessão é 
que soubemos que o meu nome e o 
do vereador Albert Dickson foi es-
colhido”, afi rmou ontem o vereador 
Aquino Neto, um dos nomes indi-
cados pelo presidente da Câma-
ra Edivan Martins na composição 
desta CEI – além deles, Assis de Oli-
veira também compõe a comissão.

Aquino Neto, no entanto, não 
respondeu claramente se preten-
dia participar da comissão e li-
mitou-se a dizer: “Não faço piro-
tecnia com ninguém e nem para 
ninguém”. Ele disse que pretende 
conversar com o presidente Edi-
van Martins após a volta do reces-
so e enfatizou que se Albert Dick-
son deixar de participar dos traba-
lhos desta comissão, como foi in-
dicado, ele também sairá.

Dickson já declarou em diver-
sas ocasiões desde que foi nomea-
do, que não tem a intenção de par-
ticipar desta CEI, uma vez que ou-

tro vereador poderia fazer o tra-
balho. Também chegou a afi rmar 
que não estava presente na Câ-
mara no dia em que seu nome foi 
indicado pelo presidente Edivan 
Martins. 

O vereador ainda pretendia 
conversar com Edivan após o re-
cesso para discutir sua indicação 
na comissão. A reportagem tentou 
sem sucesso conversar por telefo-
ne com o vereador Dickson, mas o 
seu telefone parecia desligado.

A vereadora Sargento Regina 
chegou a afi rmar ontem em sua 
página no twitter que o vereador 
já havia desistido de participar da 
comissão. 

Regina está cotada para pre-
sidir a CEI dos Contratos, que por 

sinal também não iniciou ofi cial-
mente os trabalhos. Esta comis-
são, criada após pressão dos jo-
vens que passaram 11 dias acam-
pados no prédio da Câmara, é 
formada por ela, Júlia Arruda e 
Franklin Capistrano, ambos do 
PSB; Chagas Catarino, do PP; e He-
ráclito Noé, PPS. 

Durante o recesso, apenas ela 
e a vereadora Júlia Arruda manti-
veram seus gabinetes abertos tra-
balhando extra-ofi cialmente na 
CEI dos Contratos. “Analisamos e 
solicitamos alguns contratos sus-
peitos às respectivas secretarias. 
Também visitei o Ministério Pú-
blico para me situar sobre o anda-
mento do inquérito sobre os con-
tratos de aluguéis e convidar o 

procurador geral Onofre Lopes e o 
presidente da OAB no estado para 
acompanhar os trabalhos da CEI 
dos contratos”, informou.

A pedetista reconhece que a 
CEI dos Contratos enfrentará di-
fi culdades para deslanchar os tra-
balhos, uma vez que apenas ela e 
Júlia Arruda demonstram interes-
se em apurar se há irregularidades 
nos contratos da prefeitura. Ela 
disse que chegou a protocolar ofí-
cio ao presidente Edivan Martins 
para que convocasse os membros 
da CEI a não paralisar os traba-
lhos da Comissão, mas não obte-
ve resposta nem de Edivan e nem 
dos outros vereadores. “Eles estão 
lá apenas para compor. Sequer as-
sinaram ao requerimento para 

abertura da CEI. Estamos fazendo 
a nossa parte, mas não fui referen-
dada como presidente da Comis-
são para convocar as entidades a 
prestar depoimento”, ressalta.

Ao retornar os serviços, os ve-
readores devem participar do pro-
jeto Câmara nos bairro com ses-
sões itinerantes nos dias 2, 3 e 4 
pelos bairros da cidade. Mesmo 
assim Regina garante que vai ten-
tar reunir pela primeira vez os ve-
readores da Cei dos Contratos. “Se 
eu notar qualquer desinteresse ou 
atitude de algum vereador que ve-
nha a interferir nas nossas ativida-
des não vou me calar porque não 
estou ali para agradar vereador, 
mas sim para fi scalizar e fazer o 
meu trabalho”, garante.

NEGÓCIO MAL OBRADO
/ CÂMARA /  CRIADA ÀS PRESSAS NO ÚLTIMO DIA ANTES DO RECESSO, CEI PARA INVESTIGAR OBRAS 
INICIADAS NA GESTÃO DE CARLOS EDUARDO NÃO DEVE SEQUER INICIAR OS TRABALHOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SECRETÁRIO DIZ 
QUE PROJETO 
INICIAL FOI 
READEQUADO

PREFEITURA ANULA CONCORRÊNCIA 
PARA OBRA INCLUÍDA NA CEI

 ▶ Cláudio Porpino, da Semsur

 ▶ Reforma do Mercado das Rocas fi cará mais tempo parada

 ▶ Aquino Neto diz que não fi cará na CEI das Obras caso Albert Dicskon deixe o grupo: menos dois na comissão

ASSEMBLEIA 
VOLTARÁ A 
DISCUTIR LDO

TCE JULGA 708 
PROCESSOS DE 
UMA SÓ VEZ

/ IMPASSE /

/ SESSÃO /

NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA, a As-
sembléia Legislativa do Rio 
Grande do Norte retorna do 
recesso iniciando segundo se-
mestre do ano legislativo de 
2011 e a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) do Estado 
também gera impasses apesar 
de já ter sido votada.

O problema é que a LDO 
2012 foi aprovada sem as metas 
que orientarão a elaboração do 
orçamento e isto pode interfe-
rir nos rumos do Governo para 
o próximo ano.  O projeto de lei 
encaminhado pelo governo do 
Estado para quitar as dívidas da 
gestão anterior é outro assun-
to que deve ocupar parte das 
discussões entre os deputados 
neste semestre. A Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR) da Assembleia rejeitou 
a proposta de redução e leilão 
dos débitos sob o argumento de 
inconstitucionalidade e modifi -
cou o projeto original que es-
tabelecia o pagamento das dí-
vidas substituindo uma dívida 
de maior valor por outra de me-
nor montante. Além disso, os 
credores participariam de uma 
oferta de preços, em outras pa-
lavras, um leilão.

Além dessas discussões es-
tão previstas audiências públi-
cas para debater vários temas. 
O Centro de Estudos e Deba-
tes da Assembléia contabilizou 
no primeiro semestre quase 40 
audiências públicas realizadas, 
que propuseram soluções para 
diversos problemas, aproxi-
mando a sociedade organizada 
da Assembléia Legislativa.

NUM RECORDE HISTÓRICO, o Tri-
bunal de Contas do Estado 
(TCE) julgou 708 processos 
num único dia, terça-feira, no 
que foi denominada de “sessão 
temática”, como resultado do 
mutirão realizado de 15 de ju-
nho a 15 de julho, com objetivo 
de reduzir cinco mil processos, 
todos versando sobre aposen-
tadoria, que estavam acumula-
dos na Diretoria de Atos e Pes-
soal – DAP.

Nunca o plenário do tribu-
nal teve movimentação tão in-
tensa, com servidores circu-
lando de um lado para outro 
organizando as pilhas de pro-
cessos para julgamento pelos 
conselheiros. 

“A sessão de hoje é mui-
to importante, pelo fato de es-
tarmos inaugurando a primei-
ra sessão temática, o que repre-
senta um momento atípico, di-
ferente de uma sessão normal, 
até pelo volume de processos 
que estão sendo analisados”, 
ressaltou o presidente do TCE, 
conselheiro Valério Mesquita, 
agradecendo a todos que se en-
volveram com o mutirão, dos 
conselheiros aos técnicos e, em 
especial, a conselheira correge-
dora, Adélia Sales, que foi de-
signada pela presidência para 
coordenar o processo.

Solicitando a palavra, o pro-
curador do Ministério Público 
de Contas, Luciano Ramos pa-
rabenizou a presidência. “Esta é 
uma sessão histórica que, com 
certeza, vai aproximar mais o 
Tribunal de Contas da sua mis-
são institucional de atender a 
sociedade. Todo processo nas-
ce para ser concluído, e nesta 
sessão, 708 famílias terão seus 
processos devidamente enca-
minhados” disse. Em cada mês, 
serão disponibilizadas duas 
sessões para relatar os proces-
sos trabalhados no mutirão.

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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PT X GOVERNO
Para quem não entendeu, ain-

da, a posição de setores do nosso 
PT contra o Projeto de Irrigação 
do Apodi, uma das maiores obras 
programadas pelo Governo Dil-
ma Rousseff  para o Rio Grande do 
Norte, transcrevemos parte de um 
artigo do agrônomo Xico Grazia-
no, no jornal O Estado de S. Paulo 
da última terça-feira:

“Funcionam no Brasil, estra-
nhamente, dois Ministérios da 
Agricultura. Um se dedica ao agro-
negócio e o outro, ao produtor fa-
miliar. Uma invencionice política 
difícil de entender. Parece jabuti-
caba, só existe aqui.”

Quem quiser a íntegra do – ex-
celente – artigo é só acessar www.
xicograziano@terra.com.br.

CARTAS DE AGNELO
Por mais de oito anos, o jorna-

lista Agnelo Alves usou o forma-
to de cartas para contar as histó-
rias deste Estado. Nessas crônicas 
ele construiu artifícios que permi-
tiram abordar temas então proibi-
dos. Trinta anos depois, o editor 
Osair Vasconcelos mergulhou nas 
coleções da Tribuna do Norte e fez 
uma seleção transformada em li-
vro – “Carta ao Humano” – que o 
autor lançará na noite de hoje, na 
Livraria Siciliano, do Midway Mall.

MINHA CASA
O município de Parnamirim, 

com mais de 2.500 unidades ha-
bitacionais, fi cará com metade de 
todos os fi nanciamentos aprova-
dos pelo programa “Minha Casa 
Minha Vida” para o Rio Grande do 
Norte (exatos 4.750).

Além dos incentivos do Go-
verno Federal e da crescente de-
manda na região metropolitana 
de Natal, a Prefeitura de Parnami-
rim tem oferecido um projeto pró-
prio de estímulo ao programa, co-
meçando pela isenção de ISS para 
as construtoras que operam com 
o programa e custeio de todas as 
despesas com a legalização dos 
imóveis.

NOVA FREQÜÊNCIA
A Tv Assembléia, que vem 

conseguindo manter 24 horas de 
programação no ar, está com nova 
freqüência de satélite para capta-
ção de seu sinal em antena para-
bólica: 11.714.250 MHZ. Em Natal, 
a emissora continua sendo sinto-
nizada no canaç 36 da Cabo TV.

LEITE RECOMPOSTO
Pela primeira vez, desde que se 

cuidou da expansão da bacia leiteira 
potiguar com o início do Programa do 
Leite--- lá se vão mais de quinze anos-
-- existe notícia de que no Estado de 
São Paulo, o produto alcançou preço 
maior do que o praticado por aqui.

Em São Paulo, os produtores estão 
entregando o litro numa variação de preços entre  R$ 0.90 e R$ 1.00. Por 
aqui, dependendo da região, o produtor de leite está recebendo entre R$ 
0.80 e R$ 0.90.

O programa do Governo está recebendo o litro de leite para distribuição 
gratuita por R$ 1.32.

Na verdade, a atividade leiteira não está sendo boa para ninguém no 
Rio Grande do Norte. Não está sendo boa para o produtor nem – muito me-
nos – para o industrial que faz a pasteurização.

Está faltando saber qual a opinião de quem está recebendo o produto, 
depois de mais de 16 anos. Se o Brasil sofreu enormes modifi cações ao 
longo deste tempo é preciso saber como a população mais necessitada, 
que não tinha outros programas sociais até então, reage, diante do pro-
grama assistencial, e o que na opinião dele poderia ser feito para melhorar.

Na ponta da produção existem problemas muito maiores. O pecuarista 
está desestimulado, vendendo o rebanho a qualquer preço (inclusive ma-
trizes de alta linhagem para serem abatidas). Do lado das usinas o quadro 
também é de quase desespero.

O primeiro deles é a questão do abastecimento. Já faz tempo que a 
produção do Rio Grande do Norte não tem conseguido atender a demanda 
do programa governamental. Quem atua na área garante que para atender, 
apenas, a demanda do Programa do Leite, as usinas continuarão importan-
do matéria prima como vem sendo feito já há algum tempo

O rebanho leiteiro foi sendo reduzido, para cobrir os compromissos dos 
produtores, sobretudo quando o programa deixou de oferecer resultado po-
sitivo, um processo de corrosão do negócio que só tem feito é crescer nos 
últimos anos, sem esperança de uma pronta reação

Existe um desânimo geral e, alguns pecuaristas não se inibem em dizer 
que é o Programa do Leite o responsável pela situação adversa que caiu 
sobre toda a atividade, e o que até bem pouco tempo ninguém poderia ima-
ginar, já foram registradas propostas de extinção do programa. O argumen-
to é que depois de momentos de crescimento e euforia, o programa agora 
está puxando a pecuária leiteira para o fundo do poço.

De uma maneira geral existe um consenso de que o Programa do Leite 
precisa mudar. Mas, na mudança – se houver a esperada mudança – exis-
te um aspecto a ser levado em conta. É a necessidade de recuperação da 
pecuária leiteira, se houver a preocupação do programa continuar atuando 
nas duas pontas.

Segundo um especialista no assunto a recuperação da pecuária leiteira 
é tarefa para uns cinco ou seis anos. E tudo vai começar quando o progra-
ma do governo defi nir o seu próprio papel.

 ▶ Na sua campanha, Rosalba assumiu 
o compromisso de dez novas escolas 
profi ssionalizantes. Ontem ela assinou a 
ordem de serviço de oito dessas escolas.

 ▶ A UFRN encerra, hoje, inscrições para 
o processo seletivo dos programas de 
Bolsas 2011.2: Bolsa-Residência; Bolsa-
Alimentação e Auxílio Transporte

 ▶ O Governo do Estado entrou com 
uma nota de R$ 40.000,00, através da 

Emproturn, para gravação do DVD da 
banda “Diante o Trono”.

 ▶ A Festa de Santana, em Caicó, 
vai bombar hoje, com a realização da 
tradicional Feirinha.

 ▶ A Sociedade dos Poetas Vivos e Afi ns 
do Rio Grande do Norte está lançando o 
sexto volume da sua Antologia Literária.

 ▶ Hoje completa 137 anos da instalação 
da Biblioteca Pública da cidade do 

Assu. Bons tempos em que se abriam 
bibliotecas...

 ▶ No calendário promocional, hoje é o 
Dia do Agricultor.

 ▶ Uma campanha será desenvolvida 
no dia de hoje para marcar o dia de luta 
contras as hepatites virais.

 ▶ A Casa Durval Paiva promove, hoje, 
um “passeio terapia”, ao Norte Shopping, 
para crianças e adolescentes

 ▶ Termina, hoje, o prazo de inscrição 
de trabalhos para o concurso “Melhores 
Idéias – Por um Ministério Público mais 
efi ciente”.

 ▶ Para o ex-presidente Lula,  o ex-
senador José Pedro (suplente de Alfredo 
Nascimento) continua sendo chamado 
pelo apelido de sindicalista: “Cabeleira”.

 ▶ A Lei Maria da Penha ganhou um dia no 
calendário ofi cial do Estado: 7 de Agosto.

ZUM  ZUM  ZUM

DA REITORA ÂNGELA PAIVA CRUZ SOBRE A PARCERIA DA UFRN COM O INSTITUTO 
INTERNACIONAL DE NEUROCIÊNCIAS DE NATAL E O CAMPOS DO CÉREBRO

Esse é um projeto 
estratégico não só pra 
a UFRN, mas para o 
Brasil”

VA
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J

RITMO DO CORAÇÃO
O Serviço de Cardiologia do Hospital Onofre 

Lopes promove no dia de hoje, no auditório Ma-
riano Coelho, o seu 1º Simpósio Internacional de 
Arritmia, contando com participação de uma 
equipe de cardiologistas da Universidade de Man-
nheim, Alemanha, que debaterão com profi ssio-
nais locais, temas como: Tratamento intervencio-

nista da fi brilação arterial; doenças elétricas primárias; Brugadas; 
Síndrome QT Longo e curto; tratamento clínico das taquirritmias 
a tratamento das bardrritimias.

Além dos egos

Senhoras do destino

Interessa menos saber se os neurocientistas Miguel Nico-
lelis e Sidarta Ribeiro se bicam do que o que pode representar, 
de fato, e na prática, a separação dos dois para a continuida-
de das pesquisas do cérebro até agora desenvolvidas pelo Ins-
tituto Internacional de Neurociências de Natal, que tem sede 
em Macaíba.

Embora de difi cílimo acesso para a imprensa local, as uni-
dades do instituto criadas e comandadas por Miguel Nicolelis, 
tanto em Natal como em Macaíba, ao que se sabe, cumprem 
com os objetivos a que se propuseram. 

A escola que o IINN mantém na Cidade da Esperança, a 
Alfredo J. Monteverde, prepara jovens cientistas. São crianças 
interessadas desde cedo em entender como funcionam os sis-
temas e que soluções criar para resolver as questões com que 
se deparam. 

É, em resumo, uma escola que desenvolve o estímulo do 
pensar e do agir, uma raridade no ensino tradicional, no qual 
os alunos, passivamente, são meros receptores de informação.

Em Macaíba, funciona o Centro de Saúde Anita Garibaldi, 
para atender pacientes com gravidez de alto risco e prestar as-
sistência a mulheres. 

Há ainda um centro de estudos em Candelária e o centro 
de pesquisa, em Macaíba, dos quais sabe-se pouco além do 
que é reportado por jornalistas de outros estados, de publica-
ções nacionais, para quem o acesso é mais franqueado do que 
aos repórteres locais. Mérito, evidente, dos periódicos de lá.

Como não há que se duvidar do que escrevem, é de se 
crer que todas as unidades do IINN desenvolvem trabalho 
relevante.

Daí que a questão que importa mais é saber o que o esta-
do pode perder, de fato, com a divisão entre os dois neurocien-
tistas – e, mais importante ainda, o que o estado tem a ganhar. 

A cisão signifi cará atraso ou retrocesso nas pesquisas que 
estão sendo desenvolvidas atualmente? Os demais pesquisa-
dores da UFRN que seguiram Sidarta e abandonaram o IINN 
serão substituídos com facilidade? E a repatriação de cientis-
tas, que vinha se dando de forma gradual e saudada como o 
início de uma nova fase na pesquisa nacional, sofrerá solução 
de  continuidade? A universidade federal, com seu instituto, 
terá atribuição e pesquisas diferentes das que eram realizadas 
em Macaíba? Mais: o projeto que permitirá a um tetraplégi-
co dar o pontapé inicial na Copa de 2014 também está man-
tido? Há verba federal no IINN? Ela será também remanejada 
para a UFRN?

São questões que devem ser esclarecidas pelo neurocien-
tista Miguel Nicolelis, na coletiva que marcou para hoje à tarde.  

Convenhamos. Há um toque de classe em quase tudo que 
elas fazem. Na arte. Na literatura. Na música. Na arquitetura. 
No jornalismo. Na culinária. Talvez não na política, porque nes-
se palco os gêneros perdem suas particularidades e passam a 
atuar em grupo na defesa de seus próprios interesses. Aqui, pa-
rece, o sexo não faz diferença. A não ser na hora do sexo.

Nelas, porém, há um certo tom de graça na feitura das coi-
sas mais simples até. Como caminhar pela praia. Cumprimen-
tar outra pessoa. Trocar de roupa, mesmo quando estão a sós. 
Tomar água mineral. Atender ao telefone. Quando dormem 
ou quando acordam, mesmo se desacompanhadas.  

No esporte, convenhamos novamente, não haveria de ser 
diferente. Elas estão lá, em quase todas as modalidades, nas 
quadras e nas pistas, nas piscinas e nos estádios, exibindo ta-
lento, garra, força, elegância e...por que não... formosura. 

Inclusive no futebol, campo no qual os homens ainda pre-
dominam na preferência do grande público, que é predomi-
nado pelo sexo masculino, existindo nesta equação, portan-
to, uma inversão de valores que ainda não consegui entender 
direito. 

Todo esse arrodeio para chegar agora e dizer, sem meias 
palavras, que o futebol feminino é sim mais bonito de apreciar. 
Há mais encanto e, acreditem, menos rebolado. As jogadoras 
têm mais peito para dominar e tocar a bola, elaborar lances 
caprichosos que podem ser fi nalizados com a pelota na rede. 

No gramado, ao contrário dos jogadores que levam multi-
dões aos píncaros do fanatismo, elas não usam salto alto. Di-
gamos, são despojadas. Menos violentas que o atleta do sexo 
oposto, oferecem espaço para as adversárias mostrarem o que 
sabem fazer. E a bola corre mais no campo para deleite do torce-
dor que se anima quando a bola corre solta no campo, de pé em 
pé, sem pancadaria que interrompa seu percurso, sua trajetória. 

Com esta postura os times femininos chegam mais perto 
do futebol arte, como aquele que podia ser visto até a década 
de setenta, época em que as arenas ainda não eram tomadas 
por atletas, treinadores e cartolas milionários.

Domingo passado, ao assistir a Seleção Brasileira feminina 
vencer a da Alemanha na fi nal dos Jogos Mundiais Militares, 
pensei exatamente isso: elas são mais bonitas do que os ho-
mens, em quase tudo o que fazem, inclusive jogando futebol. 
E olhe que Marta nem estava em campo... 

No vôley de praia, então, são incomparáveis! Ali se mistu-
ram habilidade técnica e escultura física numa coisa só, com  
lances maravilhosos de sensualidade. Talvez quando elas es-
tiverem pilotando na Fórmula 1, o Grand Prix se torne uma 
competição mais atrativa de se ver, também.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ESCOLA REQUIÃO
Chamado “Felipão do Nordes-

te”, Leandro Campos, o treinador 
do ABC, depois do empate com 
o time do São Caetano, terça-fei-
ra, deu uma do senador Rober-
to Requião, atacando a impren-
sa. Campos, na entrevista coleti-
va esbravejou contra o repórter 
Gabriel Negreiros da Tv Bandei-
rantes, exigindo a sua saída, para 
continuar a falar aos jornalistas. O 
repórter havia solicitado ao trei-
nador explicações sobre o jogador 
Malaquias.

Já houve um tempo em que a 
ACERN (Associação de Cronistas 
Esportivos) não ia tolerar com-
portamento como este, nem seus 
fi liados continuariam participan-
do de uma entrevista onde um co-
lega tivesse sido discriminado por 
exercer seu papel. Era um tempo 
em que repórter esportivo não fa-
zia assessoria de imprensa para 
empresário de jogador.

 
TAPETÃO, NÃO

A tentativa de mudar o resul-
tado da eleição de Governador do 
Estado no tapetão não enriquece 
a biografi a de quem tenta esse ca-
minho. Djalma Marinho, nos anos 
60, e Garibaldi Alves Filho, em 
2006 deram exemplo de respeito a 
vontade do eleitor, mandando re-
tirar todos ao apelos que tramita-
vam na Justiça questionando o re-
sultado democrático.

CONCURSO DO DETRAN
O Governo do estado contra-

tou a Fundação Getúlio Vargas 
para a realização de concurso pú-
blico destinado a selecionar can-
didatos aos cargos de Assessor 
Técnico (nível superior), Assisten-
te Técnico (nível médio), Analista 
de Suporte, Eletricista/Programa-
dor, Programador e Vistoriador/
Emplacador. O concurso deverá 
se realizar ainda este ano.

NOITE DE MACAIBA
O projeto “Privado é Públi-

co”, da Fundação José Augusto 
vai permitir que a sociedade co-
nheça o acervo recolhido durante 
toda uma vida, pelo médico Olim-
pio Maciel, da presença de Augus-
to Severo, nosso pioneiro da avia-
ção. Além da mostra – “Pioneiro 
e Mártir da Aviação” – o Institu-
to Pró Memória de Macaiba pro-
move o lançamento de dois livros: 
1- A 3ª edição de “Começo do ca-
minho – o áspero amor” do escri-
tor macaibense Renard Peres e a 
2ª edição de “A vida e o apostola-
do de d. Joaquim Antônio de Al-
meida”, nosso primeiro bispo, do 
escritor Antonio Fagundes

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Quartelada
Apesar do esperneio público de dirigentes como André Vargas, 

a maioria da cúpula do PT fazia ontem leitura mais amena da de-
claração de voto de Nelson Jobim (Defesa): a de que embora haja 
constrangimento a Dilma Rousseff , só um ingênuo desconfi aria 
de qual botão o ministro apertara em outubro.

Além disso, acrescentam, Jobim nunca fez segredo de sua pre-
ferência, internamente. Só houve incômodo pela situação de José 
Genoino, assessor da Defesa - ou seja, subordinado diretamente a 
um declarado eleitor de José Serra. Ontem, Jobim deu de ombros à 
polêmica com aliados com quem conversou.

CHAMADA 
Dilma pretende fazer nova 

reunião ministerial em agos-
to para dar as diretrizes do 
segundo semestre aos seus 
subordinados.

DINÂMICA 
Estudo da Secretaria de As-

suntos Estratégicos revela que 
a maior parte da população na 
faixa etária entre 15 e 24 anos 
(54%) está na nova classe mé-
dia. O levantamento será divul-
gado no dia 8 em seminário a 
ser aberto pela presidente.

NEGÓCIO DA... 
Delegação do PT visitará a 

China em setembro. O parti-
do iria ao país antes de Dilma, 
mas o afastamento médico do 
ex-dirigente José Eduardo Du-
tra alterou os planos.

VOLUME 
Quem viu a relação do TCU 

com os nomes dos parlamen-
tares sócios de empresas con-
tratadas pela administração 
pública garante: há cerca de 
dez citações ao senador Euní-
cio Oliveira (PMDB-CE), o que 
sugere mais de uma empresa 
dele ou mais de um contrato.

DIRETRIZ 
Embora diga que a ANP 

respondeu de forma ‘cabal’ às 
suspeitas contra o órgão, o PC 
do B afi rma não ver problema 
em o fi liado Haroldo Lima, pre-
sidente da agência, ir ao Con-
gresso falar sobre o tema.

CANTEIRO 
A Câmara Brasileira da In-

dústria da Construção entre-
ga hoje a Carlos Lupi (Traba-
lho) proposta com o objetivo 
de acabar com o ‘gato’ - inter-
mediador de contratações - em 
obras como as das hidrelétricas 

de Santo Antônio e Jirau (RO). 
A medida limitaria a prática a 
empresas especializadas, com 
atendimento das obrigações 
trabalhistas.

START 
O PSD de Gilberto Kassab 

entrou com os três primeiros 
pedidos de registro defi nitivo 
nos TREs do país: SP, SC e RN. 
A informação foi captada pe-
los radares de DEM e PTB, que 
prometem questionar judicial-
mente todos os passos da sigla.

VESTE O BONÉ? 
Em namoro com os movi-

mentos sociais, Kassab rece-
beu ontem dirigentes do MST. 
Tratou da compra da produção 
de assentamentos para esco-
las. ‘Ele está mudado. Não está 
mais raivoso como antigamen-
te’, diz o líder dos sem-terra, 
João Paulo Rodrigues.

TRIPÉ 
A versão paulista do ‘Con-

selhão’, idealizada por Geraldo 
Alckmin, terá três grupos te-
máticos: desenvolvimento eco-
nômico, desenvolvimento so-
cial e meio ambiente. O gover-
nador presidirá o colegiado.

TUCANÊS 
Quem acompanha o infi n-

dável corolário de Alckmin so-
bre a ajuda do governo paulista 
ao Itaquerão, anota: as expres-
sões ‘monta e desmonta’ e ‘não 
fi cará um parafuso lá’ foram as 
mais usadas pelo governador 
nos últimos dez dias.

ACELERADOR 
O tucano agora pressiona 

Kassab a repetir a ‘linha expres-
sa’ usada nas obras do estádio 
para a licença de instalação do 
monotrilho que ligará o metrô 
a Congonhas.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quero ver a oposição falar que o PT 
aparelhou a máquina. Temos a presença 
clara de um tucano no primeiro escalão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FERNANDO FERRO (PT-PE), 
ironizando a revelação do peemedebista Nelson Jobim (Defesa) de 
que votou em José Serra na eleição presidencial de 2010, não em 

sua atual chefe, Dilma Rousseff .

DUPLA JORNADA 
A comissão do Plano Nacional de Educação recebeu no 

mês passado, na Câmara, o ministro Fernando Haddad. Em 
sua vez de usar a palavra, o deputado Gilmar Machado (PT-
MG) reclamava da difi culdade em se cumprir o piso nacional 
dos professores:

- É duro. Votamos uma lei, depois os professores têm que 
fazer greve para que ela seja cumprida...

De imediato, Angelo Vanhoni (PT-PR) aparteou:
- O deputado tem que trabalhar em dobro: faz a lei e de-

pois ajuda na greve!

AFILHADO DE PAGOT 

PEDE PRA SAIR
/ CRISE /  MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES DIVULGA EXONERAÇÃO DE MAIS UM DIRETOR DO DNIT

FOLHAPRESS

A ASSESSORIA DO Ministério dos 
Transportes divulgou, na noi-
te de ontem, a demissão de mais 
um diretor do Dnit (Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes), Geraldo Lourenço 
de Souza Neto. 

Segundo nota enviada pelo mi-
nistério, o diretor de Infraestrutura 
Ferroviária pediu sua exoneração 
do cargo. O pedido será encami-
nhado à Presidência da República. 

O pedido de exoneração acon-
tece no mesmo dia em que o “Di-
ário Ofi cial” da União publicou 
a exoneração do diretor-geral do 
Dnit, Luiz Antônio Pagot, do di-
retor de Infraestrutura Rodoviá-
ria do órgão, Hideraldo Caron, e 
do diretor da Conab (Companhia 
Nacional de Abastecimento) Os-
car Jucá Neto, irmão do líder do 
governo no Senado, Romero Jucá 
(PMDB-RR). 

Agora, o Dnit tem apenas um 
diretor, o de Planejamento e Pes-
quisa, Jony Valle. Cinco dos sete 
originais saíram após início de 
denúncias de irregularidades no 

órgão. Como a autarquia é uma 
diretoria colegiada, várias deci-
sões não podem ser tomadas por 
falta de quorum. 

SUSPEITAS 
O Ministério dos Transpor-

tes é alvo de suspeitas de corrup-
ção após reportagem da revis-
ta “Veja”, no dia 2 de julho, reve-
lar um suposto esquema de pa-
gamento de propinas em obras 
federais da pasta. 

Com essa, já somam 20 as de-
missões por causa das denúncias 
de superfaturamento e pagamen-
to de propina envolvendo o mi-
nistério, a Valec e o Dnit, incluin-
do o ex-ministro Alfredo Nasci-
mento (PR-AM). 

O governo ainda não apresen-
tou os substitutos para os direto-
res. A restruturação dos órgãos 
estão sendo negociada pela pre-
sidente Dilma Rousseff  e o minis-
tro Paulo Sérgio Passos, que assu-
miu no lugar de Nascimento. 

Em entrevista na semana 
passada, Dilma disse que preten-
dia concluir as trocas até a próxi-
ma semana.

Planalto tenta conter crise após 
repercussão sobre voto de Jobim

/ MINISTRO /

FOLHAPRESS

A REVELAÇÃO FEITA pelo ministro 
Nelson Jobim (Defesa) de que vo-
tou em José Serra (PSDB) na últi-
ma eleição presidencial gerou crí-
ticas de petistas e mal-estar no 
governo. O tucano foi o princi-
pal adversário de Dilma Rousseff  
(PT) em 2010. 

Por orientação de Dilma, inte-
grantes do Planalto se esforçaram 
em minimizar as declarações 
para não alimentar a crise. Para 
petistas, porém, as manifestações 
do ministro indicam que ele não 
terá vida longa no governo. 

Jobim deu entrevista anteon-
tem ao programa “Poder e Política’’, 
realizado em Brasília pela Folha de 
S.Paulo e pelo portal UOL, empresa 

controlada pelo Grupo Folha. Se-
gundo ele, que é fi liado ao PMDB, 
Dilma já sabia de sua preferência. 

O deputado federal André 
Vargas (PT-PR), secretário de Co-
municação do partido, disse no 
Twitter que Jobim deve se achar 
a “última bolacha do pacotinho’’: 
“Deve achar que não há outro mi-
nistro de Defesa possível’’. 

ESTRANHO
Líder do PT na Câmara, Pau-

lo Teixeira (SP), disse “estranhar’’ 
a declaração de Jobim logo de-
pois de o ministro ter afi rmado, 
em uma homenagem a Fernan-
do Henrique Cardoso, que hoje 
“os idiotas perderam a modéstia’’. 
A declaração incomodou o Pla-
nalto, que colocou panos quen-

tes do caso. 
“Com tanta coisa para cuidar, 

estranho a declaração dele que-
rendo pautar em quem votou’’. E 
fi nalizou: “Ele não faz de graça’’. 

Ministro de FHC e Lula, Jobim 
perdeu espaço na gestão Dilma e 
já confi denciou que não pretende 
fi car até 2014. 

A mais recente declaração 
do ministro coloca não só Dilma 
numa saia justa. Constrange tam-
bém o vice-presidente Michel Te-
mer (PMDB). 

Ontem, Temer disse em São 
Paulo que “todo mundo sabe que 
no PMDB houve divergências du-
rante a campanha. A grade maio-
ria votou na chapa Dilma/Temer, 
mas alguns tiveram difi culdades 
e foram compreendidos’’.

 ▶ Nelson Jobim revelou que votou 

em José Serra no ano passado

 ▶ Luiz Antonio Pagot deixou o cargo na terça-feira

ROOSEWELT PINHEIRO / ABr

MARCIA KALUME / FOLHAPRESS
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Natal na M... 
Literalmente, a cidade de Natal está na m... Aqui 
no Plano Palumbo e adjacências, a água de fossa 
forma riachos e lagoas em plena via pública.  
No lado da Maternidade Januário Cicco, escoa 
um desses e do outro lado da rua, partindo da 
Faculdade de Farmácia, outro que parece ser 
permanente.  Não é desses riachinhos secos 
do sertão, não.  Na praia do Meio, diante do 
Centro de Artesanato, onde param 10 entre 10 
ônibus de turistas, o riacho e a lagoa de fezes 
são permanentes, assim como na praça do 
Pôr do Sol no Canto do Mangue.   Dessa vez, a 
culpa não é da Prefeitura, mas da Caern que já 
deveria conhecer esses pontos de sujeira, já que 
o presidente vem desde o Governo anterior. Não 
quero minha cidade na m... Eles que vão. 

Iaperi Araújo, 
iaperiaraujo@hotmail.com

É tudo verdade
As autoridades têm que tomar muito cuidado. 
Há um moleque solto nas ruas de Natal gritando 
que os três reis estão nus. O três Reis Magos? 
Não, deixem Belchior, Gaspar e Baltazar 
em paz. Os três reis desse moleque são os 
poderes Executivo, Legislativo e o Judiciário, 
que em todo Brasil, estão amarrados uns aos 
outros para impedir que se faça alguma coisa 
em benefício da população que os sustenta. 
É escusado repetir tudo o que esse menino 
disse com tanta propriedade. Apenas quero 
recomendar a quem não leu a matéria que o 
faça, pois se trata de uma verdade nua e crua. 
Para se mudar esse absurdo seria necessário 

uma mudança radical de mentalidade. Ou seria 
tudo mentira e invenção de Everton Dantas?
O saudoso professor Edgar Barbosa me 
confi denciou que tinha, realmente, muita 
inveja de quem acreditava em Deus. Tenho 
também muita inveja de quem acredita que a 
Copa do Mundo em Natal, com 2 ou 4 jogos 
sem nenhuma expressão tragam todas as 350 
oportunidades de negócios apontados pelo 
Sebrae. Esse matuto do Acari está achando 
que estão botando farinha demais neste caldo 
e não é assim que se faz pirão. Peço a Deus, 
de todo coração, que eu esteja redondamente 
enganado, pois entre estes negócios está 
a valorização de um imóvel meu perto do 
Machadão. Ou seria da Arena das Dunas?

Geraldo Batista

Senhor Editor: 
Lendo sua coluna da última sexta-feira (22), na 
nota “Sinalização”, aproveitaria para sugerir 
pauta para uma matéria sobre o assunto: 
Aproveitar a execução da sinalização horizontal 

para colocar “tachões” na av. Prudente de 
Morais (próximo ao Hospital da Polícia Militar), 
dividindo a pista, protegendo os motoristas que 
saem da Avenida Beira Canal; Outro local que 
necessita de tachões é na Prudente de Morais, 
protegendo os motoristas que entram na 
avenida Cap. Mor Gouveia.
Grato pela atenção,

José Alves

Uruguaio
Cassiano,
Sua nota sobre nosso uruguaio/brasileiro 
Dionisio Outeda carece de um complemento, 
cuja alegria dele se refl ete de maneira mais 
clarividente: o acesso do ABC, no sábado ao G4 
da Série B, além da confi rmação por parte dele 
que Cascata é do mesmo nível de Pedro Rocha, 
Schiafi no, Enzo Francescoli e Danilo Meneses. 
Em nome da verdade, acrescente este fato.
Saudações Alvinegras,

Zé Dias

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Imprensa e Educação!
Ao longo da semana destaco três leituras que nos levam a fazer al-

gumas refl exões sobre a mísera situação da educação norte-rio-gran-
dense. E alguma satisfação ao comprovar que a imprensa tem tratado 
da questão educacional.  

A primeira delas, do Professor e Filósofo Pablo Capistrano: “O tal 
dano da greve” aborda os danos que vêm com a ausência e outros mes-
mo na presença.  E diz: o dano pedagógico não se dá apenas quando 
a escola está fechada. Refere-se a uma situação do ensino de Física no 
Municio de Santa Cruz-RN.  E ainda, há muito o Estado se alforriou da 
obrigação de implementar uma política educacional de qualidade.

Uma segunda leitura feita na Revista VEJA diz respeito à força da 
opinião pública.  Salvo certa ingenuidade, cremos que a tal miséria 
educacional poderia ser vencida se tivéssemos uma opinião pública 
consciente e atuante, pressionando os dirigentes no sentido de que to-
dos disponham de uma boa escola pública – em especial na Educação 
Básica. Infelizmente, isto ainda não acontece. É sempre tempo de co-
meçar. A grande dúvida: como?

Finalmente, o artigo de Carlos Prado: “A pobreza da Educação” 
(Novo Jornal-27/7/11) anima os “militantes da educação”.  Faz ele uma 
retrospectiva a partir dos anos 60, destacando as variadas posições da 
classe média diante da escola pública. E lembra o seu poder de pressão 
e o não acesso dos pobres à universidade pública. Felizmente, prome-
te retomar o tema.

Como se vê, a educação não está de todo esquecida!
É pertinente relembrar, nesta ocasião, que o Estado do Rio Gran-

de do Norte precisa ser responsável e “fazer o seu dever de casa”: ofere-
cer uma boa educação básica, especialmente o ensino médio – que é 
de sua competência.  “Permitamos” que a União assuma o ensino su-
perior. É preciso ter coragem e responsabilidade: transfi ra-se a Uni-
versidade Estadual do RN para a União. E os recursos ai despendidos 
sejam revertidos para a educação básica. Finalmente, ela é BÁSICA!  
Pergunta-se: a quem interessa  que isto não aconteça? É preciso “dar 
nome aos bois”! Aliás , aqui está lançado o desafi o- vamos identifi car 
os “interessados”!

Acreditamos na força da opinião pública e no poder da imprensa. 
Ultimamente, alguns casos de corrupção demonstram tal poder.  Insis-
timos: como mobilizar a opinião pública em função de que todos-sem 
exceção-disponham de uma boa escola? Seria uma verdadeira revolu-
ção na educação. Afi nal, educação é quase tudo! Sejamos justos -–a im-
prensa tem aberto espaço para o tema.. Que prossiga!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  resolveu 
desafi ar seus aliados fi siológicos, in-
vocando os ensinamentos de Nicolau 
Maquiavel, mas aplicando-os no senti-
do contrário. Dizia o autor de O Prínci-
pe que o mal se aplica de uma só vez, 
enquanto o bem se faz aos poucos. Ela 
vem aplicando o mal (leia-se corrup-
ção) em doses homeopáticas, para de-
sespero dos pilantras do Partido da Re-
pública (PR) que transformaram o Mi-
nistério dos Transportes num antro de 
corrupção consentida, por delegação 
do próprio governo.

A usurpação indevida veio desde 
os mandatos anteriores do ex-presi-
dente Lula da Silva, que permitiu sua 
ocupação pelas tropas predatórias do 
deputado Waldemar Costa Neto (PR-
SP), notório especialista na artimanha 
de assaltar o erário em benefício pró-

prio e de sua patota insaciável. Para 
obter uma maioria avassaladora, em-
bora inconfi ável, no Congresso Nacio-
nal, tanto Lula quanto Dilma fi zeram o 
loteamento de cargos entre os partidos 
da base aliada, como um pai abastado 
divide os bens materiais com os fi lhos.

Mas, ao contrário do antecessor 
- que era conivente com tais práticas 
delituosas, taxando-as apenas de “er-
ros” e omitindo sempre a palavra cor-
rupção -, a presidente Dilma Rousse-
ff  se mostra indignada com os delitos 
e pune com demissão os envolvidos, 
desde que as denúncias se mostrem 
consistentes e mereçam investigação 
da Controladoria Geral da República 
e da Polícia Federal. Tem se mostrado 
aos olhos do país como uma presiden-
te que não tolera nem convive com a 
improbidade, ao invés do procedimen-

to tolerante do governo passado.
Logo ao assumir o cargo, a presi-

dente Dilma Rousseff , conhecedora do 
apetite voraz do PMDB, procurou reti-
rar de suas garras afi adas as presidên-
cias da Funasa e de Furnas, que des-
de o primeiro governo Lula se acha-
vam nas mãos do partido. Essas insti-
tuições são detentoras de orçamentos 
robustos capazes de despertar cobiças 
inimagináveis. Nelas, a Controladoria 
Geral da República constatou desvios 
de bilhões de reais. Na Funasa, o alcan-
ce chegou ao patamar dos R$ 7 bilhões, 
dinheirama sufi ciente para o governo 
combater a dengue no país, se não fos-
se a concorrência desleal de conheci-
dos espertalhões tão nocivos à saúde 
pública quanto o mosquito predador.

Na hora em que a presidente in-
veste contra o feudo do Partido da Re-

pública (PR), de onde foram desaloja-
dos um ministro de Estado e diretores 
de autarquias, ela se vê obrigada a agir 
também quando forem detectadas ou-
tras irregularidades num governo lote-
ado com partidos aliados, em nome da 
governabilidade. Será que a presidente 
terá coragem de desafi ar os poderosos 
do PMDB em caso semelhante? Aguar-
demos os próximos capítulos dessa 
emocionante disputa - faxina versus 
corrupção -, uma praga que castiga o 
país desde o Império até os dias atuais. 

Ao adotar a política de moralidade 
em seu governo na base da tolerância 
zero, a presidente da República ingres-
sou num caminho sem volta. Se alguns 
aliados ladinos de outros partidos, in-
clusive o sócio PMDB, cometerem fal-
catruas, ela terá que adotar as mes-
mas medidas que foram tomadas para 
defenestrar a quadrilha do PR, que se 
apoderou e saqueou o Ministério dos 
Transportes. Nesse aspecto, não deve-
rá haver dois pesos e duas medidas, 
sob pena da presidente Dilma perder a 
credibilidade, demonizando uns e per-
doando outros pelos mesmos pecados 
cometidos. Criaria uma situação cons-
trangedora entre os aliados: os de pri-
meira e os de segunda classe.

Segundo pesquisas de opinião pú-
blica encomendadas pelo governo, o 
universo ouvido apoiou a decisão da 
presidente quanto à faxina feita no Mi-
nistério dos Transportes e nos órgãos 
vinculados, como Dnit e Valec. Res-

ta aguardar, posteriormente, as con-
sequências desse terremoto na base 
de apoio no Congresso, pouco sensí-
vel à decência e à ética na vida públi-
ca. Os interesses pessoais e o compa-
drio estão acima dos reais interesses 
públicos. Como dizia o ex-presiden-
te Jânio Quadros ao protelar diálogo 
com os parlamentares na década de 
60: “só vêm ao meu gabinete para pe-
dir indignidades”.

A principal aliada da corrupção é a 
impunidade. Rouba-se o erário com a 
certeza absoluta de que não será puni-
do. O jurista Evandro Lins e Silva afi r-
mava que a maior penalidade que po-
deria ser aplicada ao aproveitador do 
erário era confi scar os bens adquiridos 
ilegalmente, devidamente corrigidos. 
Bastava isso. “Não conheço ninguém 
que tenha saído da cadeia melhor do 
que quando entrou lá”, afi rmava o con-
ceituado criminalista. Mas, infelizmen-
te, aqui, ao contrário de outros países, 
o pilantra não vai para cadeia e nem é 
punido. Embolsa o usufruto da rouba-
lheira sem medo de ser feliz.

 Portanto, diante do caos moral 
que fi ncou raízes nos três poderes da 
República, notadamente no Executivo, 
o país parece ter chegado ao limite pru-
dencial da decência, segundo o concei-
to do colunista Sérgio Porto (Stanislaw 
Ponte Preta) “Restaure-se a moralida-
de ou nos locupletemos todos”. A se-
gunda alternativa é a preferida. Gosta-
mos de levar vantagem em tudo.

O DILEMA DE 
DILMA ROUSSEFF
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,557

TURISMO  1,620

PARALELO  1,680

-1,77%

58.288,46
0,15%2,236 12,50%

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL publicou on-
tem uma MP (medida provisória) 
que permite a taxação em até 25% 
de operações de derivativos feitas 
por investidores brasileiros e es-
trangeiros no país.

A cobrança do IOF (Impos-
to sobre Operações de Crédito) se 
dará sobre o valor da operação. A 
MP, publicada no “Diário Ofi cial”, 
também autorizou a imposição 
de depósitos sobre os valores dos 
contratos.

As medidas têm como alvo as 
operações com derivativos cam-
biais, que tem grande infl uência 
na formação de preços da moe-
da norte-americana no mercado 
à vista.

O dólar sofreu fortes quedas 
frente ao real desde a última se-
mana, alimentando preocupa-
ções com a competitividade das 
exportações brasileiras. A divi-
sa norte-americana está no me-
nor patamar em mais de 12 anos 
e meio diante do impasse sobre a 
dívida dos Estados Unidos.

A MP autorizou o CMN (Con-
selho Monetário Nacional) a es-
tabelecer condições específi cas 
para negociação de contratos de 
derivativos.

Além da fi xação dos depósitos 
sobre os valores de referência dos 
contratos, o CMN poderá defi nir 
limites, prazos e outras condições 

sobre negociação dos derivativos.
A possibilidade de taxação 

dos derivativos com IOF (Impos-
to sobre Operações Financeiras) 
entra em vigor hoje. O ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, con-
cedeu entrevista para comentar a 
medida.

“Controles de capital, taxa-
ção, etc., podem ajudar a alterar a 
composição dos fl uxos de capital, 
mas não vão resolver o problema”, 
afi rmou o economista para mer-

cados emergentes da consultoria 
Capital Economics, David Rees, 
em Londres.

“A pressão sobre o real vai per-
manecer”, disse o analista, acres-
centando que no médio e longo 
prazos o Brasil precisa reduzir sua 
taxa de juros e promover refor-
mas estruturais.

Há duas semanas, fonte da 
equipe econômica havia adian-
tado que o governo estudava im-
por um limite aos contratos de 

derivativos cambiais, preocupa-
do com as posições vendidas em 
câmbio elevadas de investidores 
estrangeiros.

Na última sexta-feira, a pre-
sidente Dilma Rousseff  indicou, 
contudo, que o governo não pre-
tendia tomar medidas para o 
câmbio enquanto perdurassem as 
incertezas mais agudas em torno 
da negociação para a elevação do 
teto da dívida dos EUA e também 
com relação à crise da dívida so-

berana na Europa.
Já nesta semana, o ministro 

Mantega afi rmou que o governo 
estaria sempre “propenso” a to-
mar medidas para evitar valoriza-
ção excessiva do real. “Não vamos 
deixar a guerra cambial nos der-
rotar”, afi rmou durante apresen-
tação hoje.

O dólar barato contribui no 
combate à infl ação, que está no 
momento acima da meta do go-
verno, mas torna as exportações 
brasileiras menos competitivas.

Na terça-feira, o dólar à vis-
ta fechou a R$ 1,5388 para venda, 
em queda de 0,35% no dia.

IOF
O “Diário Ofi cial” também 

traz um decreto que regulamen-
ta o IOF.

O decreto penaliza o contri-
buinte que tomar o empréstimo 
externo com prazo médio supe-
rior a 720 dias e antecipar a sua li-
quidação. Ele terá que pagar juros 
moratórios e multa.

Segundo o decreto, o IOF será 
cobrado à alíquota de 1%, sobre o 
valor nacional ajustado, na aqui-
sição, venda ou vencimento de 
contratos de derivativos fi nancei-
ros cujo valor de liquidação seja 
afetado pela variação da taxa de 
câmbio e que resultem em au-
mento da exposição líquida ven-
dida em relação à apurada ao fi -
nal do dia útil anterior.

FOLHAPRESS

O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) disse ontem que as 
medidas que publicadas no “Di-
ário Ofi cial da União” tem como 
objetivo frear a queda do dólar, 

que na terça-feira fechou a R$ 
1,53. Segundo ele, agora o gover-
no tem um “arsenal” maior para 
poder usar na questão cambial.

“Nós temos hoje um proble-
ma que é a desvalorização do 
dólar. O dólar está se desvalori-

zando em relação a todas as ou-
tras moedas. Essa medida vai in-
fl uir no cambio. Quanto vai in-
fl uir? Aí é difícil. A situação in-
terfere muito no câmbio. Sem 
dúvida infl uirá no câmbio. Saber 
exatamente quando e quanto eu 

não posso dizer [agora]”, afi r-
mou o ministro.

Segundo o ministro, além de 
conter a desvalorização do dólar, 
as medidas também visam di-
minuir a especulação. “Eu acre-
dito que com essa medida, nós 

vamos diminuir a vantagem da 
especulação. Se nós não tivés-
semos tomado todas essas me-
didas nós estaríamos com um 
câmbio sei lá aonde, prejudi-
cando o exportador”, declarou 
Mantega.

O nervosismo dos mercados 
com as novas medidas do gover-
no para o câmbio fez as cotações 
do dólar subirem com força, qua-
se anulando a desvalorização acu-
mulada em seis dias consecutivos.

A taxa de câmbio chegou a ba-
ter R$ 1,57 no pico da rodada de 
negócios de ontem, logo pela ma-
nhã. Ao longo da tarde, no entanto, 
a alta dos preços foi perdendo for-
ça, e nas últimas operações a mo-

eda americana foi negociada a R$ 
1,557, em um avanço de 1,30% so-
bre o fechamento de terça-feira. Na 
BM&F, a cotação do dólar projeta-
do para outubro também avançou 
fortemente (1,89%), alcançando R$ 

1,582 no pregão de ontem.
Até ontem, a queda acumula-

da das cotações era de 2,3% des-
de quinta-feira retrasada (o últi-
mo dia em que o dólar havia fi ca-
do mais caro).

JOGO PESADO
/ CÂMBIO /  GOVERNO EDITA MP TAXANDO DERIVATIVOS EM ATÉ 25% PARA CONTER QUEDA DO DÓLAR

SUSTO COM NOVAS 
MEDIDAS FAZ 
DÓLAR FECHAR A 
R$ 1,557

MANTEGA DESTACA “ARSENAL”
PARA USAR NA QUESTÃO CAMBIAL

 ▶  Mantega comentou as medidas do governo

ANTONIO CRUZ / ABR

O QUE SÃO DERIVATIVOS

Derivativos são instrumentos 
fi nanceiros que têm seus preços 
derivados (daí o nome) do preço 
de mercado de um bem ou de 
outro instrumento fi nanceiro. 
Por exemplo, o mercado futuro 
de petróleo é uma modalidade 
de derivativo cujo preço é 
referenciado dos negócios 
realizados no mercado à vista 
de petróleo, seu instrumento 
de referência. No caso de um 
contrato futuro de dólar, ele deriva 
do dólar à vista; o futuro de café, 
do café à vista, e assim por diante.

Uma operação com 
derivativos pode ter diferentes 
objetivos, mas os quatro 
principais são: proteção, 
alavancagem, especulação e 
arbitragem.
Entenda cada um deles:

 ▶ Hedge: é como se fosse 
um seguro de preço. Objetiva 
proteger o participante do 
mercado físico de um bem ou 
ativo contra variações adversas 
de taxas, moedas ou preços.

 ▶ Alavancagem: os 
derivativos têm grande poder 
de alavancagem, já que 
a negociação com esses 
instrumentos exige menos capital 
do que a compra do ativo à vista. 
Assim, ao adicionar posições de 
derivativos a seus investimentos, 
você pode aumentar a 
rentabilidade total deles a um 
custo menor

 ▶ Especulação: o mesmo que 
tomar uma posição no mercado 
futuro ou de opções sem uma 
posição correspondente no 
mercado à vista. Nesse caso, o 
objetivo é operar a tendência de 
preços do mercado.

 ▶ Arbitragem: signifi ca 
tirar proveito da diferença de 
preços de um mesmo produto 
negociado em mercados 
diferentes. O objetivo é aproveitar 
as discrepâncias no processo de 
formação de preços dos diversos 
ativos e mercadorias e entre 
vencimentos.

Fonte: BM&F Bovespa



NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

OITO NOVOS CENTROS de Educação 
Profi ssional serão construídos no 
Rio Grande do Norte nos próxi-
mos dez meses. A ordem de ser-
viço das obras foi assinada ontem 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, em solenidade na Governado-
ria que reuniu prefeitos e represen-
tantes de Natal, Mossoró, Alto do 
Rodrigues, São Gonçalo do Ama-
rante, Macaíba, Parnamirim, Ce-
ará-Mirim e Tibau do Sul, muni-
cípios onde serão construídas as 
unidades educacionais. O inves-
timento do governo federal soma 
R$ 55 milhões.

Voltados para a educação de 
jovens e adultos, os centros irão 
oferecer cursos de Ensino Médio 
Integrado (nível médio regular as-
sociado com ensino técnico pro-
fi ssional) e modalidades subse-
qüentes (cursos profi ssionalizan-
tes). Cada unidade  terá 5,4 mil me-
tros quadrados de área construída 
e contará com 12 salas de aula, seis 
laboratórios, auditório com capa-
cidade para 200 pessoas, bibliote-
ca, quadra poliesportiva para 500 
pessoas e centro de convivência. 

Além dos oito centros que re-
ceberam a ordem de serviço on-
tem, há ainda dois - em Extremoz 
e no Parque dos Coqueiros, em Na-
tal. Em Macaíba e São Gonçalo do 
Amarante, o investimento irá tota-
lizar R$ 10,9 milhões. Já em Parna-
mirim, o valor total será R$ 5,4 mi-
lhões. Em Natal, no bairro de Pi-
timbu, o  montante investido será 
de R$ 5,2 milhões. Os de Mossoró 

e Alto do Rodrigues, estão orçados 
em R$ 11 milhões, e o de Tibau do 
Sul em R$ 5,5 milhões. A unidade 
de Ceará-Mirim tem obras no va-
lor de R$ 5,4 milhões.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni fez questão de ressaltar que foi 
autora da implantação de 12 pro-
jetos de Centros de Educação Pro-
fi ssionalizante para o Rio Grande 
do Norte na época em que era se-
nadora. Os projetos, disse, tiveram 
como relatores os senadores José 
Agripino e Garibaldi Filho. Dos 12, 
dez foram aprovados e irão se ins-
talar no Estado. 

“Temos potencial para ser-

mos o estado com o maior índi-
ce de desenvolvimento humano 
do Nordeste, bem como a maior 
renda per capita. E nosso foco de 
trabalho será no jovem, principal-
mente no que diz respeito à profi s-
sionalização e capacitação”, ava-
liou a governadora.

A secretária estadual de Edu-
cação, Betânia Leite Ramalho, des-
tacou que a partir de agora a edu-
cação brasileira começa a saldar 
a dívida que tem com os jovens e 
adultos. “Vamos retomar uma po-
lítica mal sucedida nos anos 1970 
de educação profi ssionalizante. 
O mundo não pode mais conti-

nuar com o sistema de educação 
de uma única via. Temos que uti-
lizar o conjunto de competências 
para gerar oportunidade e propor-
cionar boa formação profi ssional 
para nossos jovens”, disse. 

A secretária convocou a UFRN, 
IFRN e o Sistema S para tornarem-
se parceiros na empreitada. “Te-
mos muito trabalho pela frente e 
no mundo como um todo a edu-
cação profi ssionalizante já vem 
sendo trabalhada. Agora o Brasil 
dá o primeiro passo nesse senti-
do”, acrescentou. 

O prefeito de Tibau do Sul, Ed-
milson Silva, avaliou como um ga-

nho extremamente positivo a ins-
talação de uma unidade do centro 
educacional na cidade. “O projeto 
representa  um grande avanço na 
educação do nosso município”.

 
READEQUAÇÃO

Os centros passaram por uma 
readequação de projetos e plani-
lhas em virtude de problemas de-
tectados no orçamento das obras. 
O empresário Arnaldo Gaspar, 
presidente do Sinduscon/RN e di-
retor da construtora A. Gaspar, 
destacou que o Estado quase per-
deu os centros educacionais, mas 
o esforço conjunto de empresários 

e gestores  como a secretária esta-
dual de Infraestrutura, Kátia Pinto, 
e Betânia Ramalho foi imprescin-
dível para concretizar o projeto. 

A Secretaria Estadual de Edu-
cação elencou cursos pré-defi ni-
dos para os dez centros com base 
nos arranjos produtivos regionais. 
“A pré-defi nição dos cursos levou 
em consideração os arranjos pro-
dutivos nas regiões em que os cen-
tros estão inseridos”, acrescentou 
a professora Isabel Maria Pinhei-
ro, subcoordenadora de Educação 
Profi ssional da pasta.

O Centro de São Gonçalo tem 
como cursos pré-defi nidos os de 
técnico em Estrutura Aeroportu-
ária e Eletrotécnica. O Centro de 
Natal (Pitimbu) terá os cursos de 
Técnico em Petróleo e Gás, em Bio-
combustível e em Petroquímica. 
Na unidade de Parnamirim estão 
pré-defi nidos os de Técnico em Sis-
tema a Gás, em Agroecologia e em 
Biocombustível. O Centro de Mos-
soró terá os cursos de Técnico em 
Segurança no Trabalho, em Bio-
combustível e em Petróleo e Gás. 

Já em Macaíba terá os cursos 
de Técnico em Edifi cações, em 
Desenho de Construção Civil e 
em Segurança no Trabalho. Para o 
Centro de Educação de Ceará-Mi-
rim, os cursos pré-defi nidos são 
os de Técnico em Açúcar e Álcool, 
em Agroindústria e em Comércio 
Exterior. Já o Centro de Tibau do 
Sul terá aulas de Técnico em Tu-
rismo, em Serviços de Bar e Res-
taurante e em Meio Ambiente. 

RN AMPLIA ENSINO TÉCNICO
/ EDUCAÇÃO /  ESTADO VAI GANHAR MAIS OITO CENTROS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NOS PRÓXIMOS DEZ MESES; INVESTIMENTO DE R$ 55 MILHÕES

O PROJETO 

REPRESENTA 

UM GRANDE 

AVANÇO NA 

EDUCAÇÃO 

DO NOSSO 

MUNICÍPIO”

Edmilson Silva
Prefeito de Tibau do Sul

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Marília Dias, prefeita de Macaiba
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O Instituto Internacional de 
Neurociências de Natal tem a pre-
tensão de ser  tornar uma referên-
cia mundial de pesquisa biomédi-
ca, educação científi ca e paradigma 
de desenvolvimento socioeconômi-
co no Rio Grande do Norte, segundo 
consta no site da instituição. Uma 
das pesquisas que tem Miguel Nico-
lelis à frente é sobre o Mal de Parkin-
son, que é desenvolvida no Centro 
de Pesquisa de Macaíba. 

Por meio de convênio entre a  
Universidade Federal do Rio Gran-

de do Norte e o IINN-ELS, está em 
construção em Macaíba o Cam-
pus do Cérebro, com recurso do 
governo federal.  As instalações 
serão divididas por cientistas das 
duas instituições. 

O IINN-ELS tem como objeti-
vo promover a realização e o cres-
cimento educacional, social e eco-
nômico do RN e seus programas 
de pesquisa em desenvolvimen-
to estão vinculados a iniciativas 
sociais e educacionais com pres-
tação de assistência à população 

nas cidades de Natal, Macaíba e 
circunvizinhas. De acordo com o 
site, esses programas se concen-
tram na educação de crianças e na 
atenção básica à saúde. 

O IINN-ELS atualmente tem 
cinco unidades: Centro de Saúde 
Anita Garibaldi (Macaíba); Esco-
la Alfredo J. Valverde (Natal); Cen-
tro de Estudo e Pesquisa Prof. Cé-
sar Timo-Iária (Natal); Labora-
tório AASDA/Hospital Sírio-Li-
banês (SP) e Centro de Pesquisa 
(Macaíba). 

O NOVO JORNAL não teve au-
torização para entrar no  Centro 
de Saúde Anita Garibaldi, em Ma-
caíba, a 20km de Natal. Lá é pres-
tada assistência à mulher através 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Além de manter um convênio com 
a UFRN para atividades acadêmi-
cas e estágio obrigatório para estu-
dantes de Medicina, além de um 
programa de prevenção ao câncer 
de mama com operação custeada 
pelo Hospital Sírio-Libanês. 

Em 2007 foi inaugurada a uni-
dade da Escola Alfredo J. Valver-
de em Natal. O IINN-ELS man-
tém outra unidade em Macaíba e 
visa oferecer ensino das ciências 

a crianças e adolescentes da rede 
pública cursando do 6º ao 9º ano 
da educação básica. Mais de 1.000 
alunos carentes têm a oportunida-
de de participar de ofi cinas de Ci-
ência e Tecnologia, Robótica, His-
tória, Química, Biologia e Física. 
Um ensino de alto padrão que di-
fi cilmente se vê até mesmo em es-
colas da rede privada no Brasil. 

Centro de Estudo e Pesquisa 
Prof. César Timo-Iária, que pre-
tende ser referência mundial neu-
robiologia celular,  molecular e 
neuroengenharia fi ca na Rua Prof. 
Francisco Luciano de Oliveira, em 
Candelária. Aliás, a rua já foi mo-
tivo de críticas feitas por Nicole-
lis à prefeita Micarla de Sousa. Até 
hoje a via ainda não foi pavimen-
tada, e por causa dos ventos de ju-
lho e agosto, a poeira é quase in-

suportável. No inverno, a lama tor-
na o acesso dos cientistas ao local, 
um drama que ocupou mais a mí-
dia que a briga entre Nicolelis e Si-
darta Ribeiro. 

O Centro de Pesquisa de Ma-
caíba é uma das unidades mais 
avançadas do IINN-ELS. Lá, o 
acesso é restrito apenas a cien-
tistas do projeto. Conta com la-
boratórios de neurobiologia ce-
lular e molecular, de comporta-
mento animal, de eletrofi siologia e 
um criadouro científi co de prima-
tas de última geração credenciado 
pelo IBAMA. Lá também está o 14 
BIS-21, um supercomputador Blue 
Gene/L top de linha da IBM, con-
siderado um dos mais velozes do 
mundo, doado à AASDAP pela Es-
cola Politécnica Federal de Lau-
sanne, na Suíça. 

PIVÔ DE UMA crise que levou oito 
pesquisadores a se desligarem na 
última segunda-feira do Instituto 
Internacional de Neurociências de 
Natal (IINN), que permanece sob 
sua direção, o neurocientista Mi-
guel Nicolelis se reuniu ontem à 
tarde com a reitora da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Ângela Paiva. A imprensa 
não teve acesso ao encontro. Ni-
colelis também não deu esclare-
cimento sobre a sua presença na 
Reitoria da UFRN. Reafi rmou, po-
rém, que hoje à tarde dará uma co-
letiva de imprensa na sede do IINN 
para apresentar sua versão sobre 
os últimos acontecimentos. 

O NOVO JORNAL não con-
seguiu falar com a reitora Ângela 
Paiva. O superintendente de Co-
municação da UFRN, José Zilmar, 
também não quis revelar detalhes 
do que foi discutido entre a rei-
tora e Miguel Nicolelis, que man-
tém parceria institucional com a 
UFRN. Disse que o encontro faz 
parte de uma atividade rotineira 
de avaliação. “É uma reunião se-
manal para analisar as ações da 
parceria entre a UFRN e o Institu-
to de Neurociência”, disse.

Ainda de acordo com o supe-
rintendente de comunicação, a rei-
tora Ângela Paiva negou qualquer 
cisão na parceria entre as duas ins-
tituições. E que, inclusive, não ha-
verá problema na continuidade 
dos trabalhos realizados em con-
junto. “A conversa foi uma reafi r-
mação da nota divulgada ontem 

pela reitora Ângela Paiva”, revelou.
Miguel Nicolelis, um dos ide-

alizadores do Instituto Interna-
cional de Neurociência Edmond e 
Lily Safra (IINN-ELS), vai falar pela 
primeira vez com a imprensa local 
hoje em Macaíba. O principal as-
sunto da entrevista será  a possível 
crise instalada na instituição cien-
tífi ca depois da saída de seu vice-
diretor, o também neurocientista 
Sidarta Ribeiro. Matéria publicada 
na Folha de São Paulo, terça-feira 
passada, tornou pública a disputa 
por espaços dentro do IINN-ELS. 

Sidarta desligou-se do Insti-
tuto de Neurociência e hoje co-
ordena o Instituto do Cérebro da 
UFRN, instituição que também se 
propõe a fazer pesquisas avança-
das sobre a mente humana. Exa-
tamente como fazia no Institu-
to de Neurociências, comandado 
por Nicolelis. Ao sair, segunda-fei-
ra, além de mais de R$ 6 milhões 
em equipamentos, Sidarta levou 
sete cientistas da UFRN que esta-
vam cedidos ao IINN-ELS.

Sem esclarecer detalhes sobre 
o que parte da imprensa conside-
ra racha na elite da neurociência 
brasileira, Miguel Nicolelis, desde 
segunda-feira, tem usado o twitter 
para fazer comentários sobre o as-
sunto. Reproduzimos um desses: “... 
alguns cientistas acharam q o pro-
prio umbigo era mais importante 
q a missao do IINN-ELS!Amanha 
(hoje) tudo  vem (a) tona!”, postou 
ele em seu twitter, ontem, às 10h 31. 

Terça-feira, o NOVO JORNAL 

foi às unidades do IINN-ELS em 
Natal e Macaíba, mas em nenhum 
deles obteve acesso. “Qualquer en-
trevista só passando e-mail para 
dona Neiva”, disse a secretária do 
Centro de Estudo e Pesquisa Prof. 
César Timo-Iária em Candelária. 
Neiva Paraschiva é diretora exe-
cutiva da Associação Santos Du-

mont (AADAP), organização so-
cial mantenedora do Institutio e 
presidida por Miguel Nicolelis. 

O NOVO JORNAL voltou a 
procurar ontem o cientista Sidarta 
Ribeiro para ele falar sobre o Ins-
tituto do Cérebro, criado em de-
zembro passado pela UFRN e seus 
desentendimentos com Nicolelis, 

mas através de sua secretária dis-
se que não falaria sobre o assun-
to, cuja gestão está a cargo da rei-
tora da UFRN, Ângela Paiva Cruz. 
Na terça-feira, Paiva alegou, atra-
vés de sua assessoria de imprensa, 
que prefere não falar sobre o Ins-
tituto do Cérebro, que ainda está 
em fase de estruturação. 

UM ACIDENTE DE trânsito 
ocorrido ontem pela 
manhã na BR-116, na 
cidade pernambucana 
de Salgueiro, vitimou o 
advogado Ubirajara de 
Holanda Cavalcanti Junior, 
26 anos, funcionário 
da “Pedreira Potiguar”, 
empresa suspeita de 
envolvimento em 
irregularidades na execução 
de obras na construção do 
Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante. 

De acordo com 
informações da Polícia 
Rodoviária Federal de 
Pernambuco, no carro 
da companhia potiguar, 
conduzido pelo engenheiro 
Kayo Henrique, de 24 anos, 
também estava outro 
advogado da empresa, 
Weberton Pessoa da Silva, 
27 anos. O grupo voltava 
da cidade de Floresta, 
também em Pernambuco, 
onde fora participar de uma 
audiência.

Com a gravidade do 
acidente, o advogado 
Ubirajara de Holanda 
Cavalcanti Junior morreu 
no local. Já os outros dois 
funcionários sofreram 
lesões graves e foram 
transferidos para o Hospital 
Regional Inácio de Sá, em 
Salgueiro. De lá, devido aos 
múltiplos traumatismos, o 
engenheiro Kayo Henrique 
foi encaminhado para um 
hospital em Fortaleza, Ceará.

O veículo da companhia 
potiguar, com placas 
NOB-3127, da cidade de 
Macau, colidiu com um 
automóvel pertencente à 7ª 
Companhia Independente 
da Polícia Militar de 
Pernambuco. O motorista 
do veículo, soldado João 
Carlos de Lima, 45 anos, 
morreu no local. Outro 
policial militar envolvido no 
acidente, Edsílvio de Souza 
Rodrigues, também foi 
encaminhado ao hospital 
regional de Salgueiro. 

Procurada pela 
reportagem do NOVO 
JORNAL, a empresa 
“Pedreira Potiguar” passou 
toda à tarde de ontem com 
os telefones desligados.  

INVESTIGAÇÕES 
A empresa Pedreira 

Potiguar Ltda ME é 
citada nas investigações 
da Polícia Federal em 
suspeitas de desvios 
na construção do novo 
Aeroporto Internacional 
da Grande Natal, em São 
Gonçalo do Amarante. A PF 
descobriu quatro licitações 
do Exército vencidas pela 
empresa entre 2008 e 2010. 

O advogado Ubirajara 
de Holanda Cavalcanti 
Junior, vitima do acidente 
automobilístico de ontem, 
também exercia a função de 
diretor jurídico do Alecrim 
Futebol Clube.  

Em razão do 
falecimento do diretor 
jurídico, o presidente da 
Federação Norte-Rio-
Grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, 
determinou que seja dado 
um minuto de silêncio nos 
jogos dos clubes fi liados à 
FNF neste fi m de semana. 

Deste modo, o 
confronto de sábado do 
Campeonato Brasileiro 
da Série C, envolvendo 
América e Campinense, 
na cidade de Goianinha, e 
no domingo, um jogo da 
Série D, entre Guarani/CE  e 
Alecrim/RN, na cidade de 
cearense de Juazeiro, terão, 
antes do inicio de cada 
partida, uma homenagem 
ao advogado.

FALA NICOLELIS!
/ CRISE /  NEUROCIENTISTA VAI APRESENTAR HOJE À IMPRENSA SUA VERSÃO SOBRE O DESLIGAMENTO DE 
OITO PESQUISADORES DO IINN; ONTEM, ELE SE REUNIU COM A REITORA PARA AVALIAR A PARCERIA COM A UFRN

ALGUNS CIENTISTAS ACHARAM 

Q O PROPRIO UMBIGO ERA MAIS 

IMPORTANTE Q A MISSAO DO IINN-ELS!”

Miguel Nicolelis
Pelo twitter

REFERÊNCIA MUNDIAL 
DE PESQUISA 

REPORTAGEM NÃO 
TEM ACESSO

 ▶ Instituto Internacional de Neurociências de Natal: crise interna

 ▶ Miguel Nicolelis, neurocientista: revelações prometidas para hoje

@MiguelNicolelis no twitter

Miguel Nicolelis @ desculpe, mas nao vejo toda a midia contra nos. So a que se 
benefi cia de pseudo-crises.

@ Nao vamos abandonar alunos e cientistas da UFRN q queiram colaborar 
conosco. O fato de meia duzia nao querer, nao afeta nada!

@ Exatamente, mas alguns cientistas acharam q o proprio umbigo era mais 
importante q a missao do IINN-ELS! Amanha tudo vem tona!

@  Nossas escolas, centros de pesquisa e centro de saude estao em plena 
operacao. Desistencia de meia duzia de cientistas nao nos afetou!

@ Volto a alertar os amigos. Nao acreditem na desinformacao de certos setores 
da midia. Os + de 100 funcionarios da AASDAP estao trabalhando!

@ Eu, pelo menos, continuo trabalhando normalmente. Ontem mesmo terminei 
revisao de + um artigo para publicacao! Aqui e’ trabalho!

@ Tanto nao existe crise alguma q eu estou de volta a Escola AJM em Macaiba 
para assinar mais 200 livros. Tudo segue curso nmal!

@ nenhuma casa esta caindo! Nossas operacoes continuam ininterruptas. So o 
Tabloide de SP e o pequeno grupo acham q existe crise!

@ o IINN-ELS pagou com recursos privados 70% do custo operacional da 
infraestrutura necessaria para manter esse grupo

@ Ocorre, que como qquer instituicao, nos temos normas q esse grupo nao 
aceitava seguir. Mas acesso a eles era total irrestrito 

@ Materia do Tabloide de SP nao permite entender nada mesmo. Nao foi meu 
“grupo” q rachou. Isso e’ pura balela. Murdock ja chegou BR.

ADVOGADO 
DA PEDREIRA 
POTIGUAR 
MORRE EM 
ACIDENTE

/ BR-116 /

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No Taverna Pub, a quinta é do Blues 

com a banda For Sale. Local: Rua Dr. 

Manoel A. B. de Araújo, 500 - Ponta 

Negra. Informações: 3236 3696

Quem nunca associou Romance à 

“Only you”? Se você não lembra da 

música apenas pelo título não se 

preocupe, basta ouvir a entonação da 

banda THE PLATTERS para lembrar. A 

banda estará hoje no Teatro Riachuelo 

relembrando os sucessos. Início: 21h. 

Ingressos (plateia): R$ 100 (inteira) 

e R$ 50 (meia). Informações: 4008 

3705

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h05 

- 12h30 13h00 - 13:30  - 14h00 - 15h30 

- 16h00 - 17h10 - 18h30 - 19h00 20h10 

- 21h30 - 22h00 23h10 - [Moviecom] 

- 14:30 15:30 - 16:15 - 17:15 - 18:15 - 

19:00 - 20:00 - 21:00 - 21:45 
REENCONTRANDO A FELICIDADE – 

[Cinemark] - 11h00

CARROS 2 – [Cinemark] - 11h15 - 13h40 

– [Moviecom] - 13:30 - 18:45

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 16h15 - 16h30 - 18h40 - 

18h55 - 21h00 - 21h10 - 23h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 11h10 - 13h20 - 15h40 

- 18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 13:10 - 15:20 - 17:30 - 19:40 - 21:50

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

- 12h50 - 15h00 - 17h15 - 19h30 – 

[Moviecom] - 13:10 - 15:10 - 17:10 

- 19:10 - 21:10

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO 
DA LUA [Cinemark] - 21h45 – 

[Moviecom] - 15:45 - 21:00

KUNG FU PANDA 2 – [Moviecom] - 

13:35

O engenheiro Silvio Bezerra,  
presidente do Conselho Estadual 
do Sebrae, acredita que nos próxi-
mos anos a atividade deve crescer 
“de forma absurda, exponencial”, 
acima da média nacional. Segun-
do ele, várias empresas de cons-
trução civil continuam apostan-
do alto neste mercado, caracteri-
zado pela oferta de condomínios 
e residenciais voltados para aten-
der um público que adota o esta-
do como refúgio turístico. 

“Esta é a grande aposta para 

uma nova fase do boom imobiliá-
rio. Há 4 bilhões de reais em inves-
timentos do governo federal nes-
te sentido, através do Programa de 
Aceleração do Crescimento”, afi r-
mou Sílvio Bezerra.

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico do es-
tado, Benito Gama, “o setor logísti-
co vai demandar muita gente nos 
próximos dez anos com o novo ae-
roporto e o incremento do turismo 
devido à crescente visibilidade de 
Natal”. 

AO MESMO TEMPO em que o Sebrae 
afi rma que a Copa do Mundo de 
2014 irá gerar 356 possibilidades 
de negócios para os empreende-
dores de Natal e o governo fede-
ral especula a criação de 332 mil 
empregos permanentes e 381 
mil temporários no país em de-
corrência do evento, especialis-
tas alertam sobre a falta de mão-
de-obra especializada e a neces-
sidade de capacitação para atuar 
nos setores de construção, co-
mércio e  serviços. 

A carência de mão de obra 
especializada levou a Universi-
dade Potiguar (UnP) a abrir o 
programa Vencer 2014, com a  
oferta de novos quatro cursos 
na área de tecnologia: Constru-
ção de Edifícios, Logística, Even-
tos e Hotelaria. As aulas estão 
previstas para serem iniciadas já 
agora no segundo semestre e as 
inscrições começam na próxi-
ma segunda-feira. A preparação 
dos cerca de 320 alunos nos qua-
tro cursos tem duração de dois 
anos. 

“Os cursos são voltados para 
preparar os alunos para o merca-
do, que está em constante cres-
cimento, independentemente da 
Copa. Porém, como eles estarão 
formados em dois anos, sairão 
da faculdade na iminência do 
grande evento”, afi rmou Gustavo 
Adolfo Maia, diretor das escolas 
de Gestão em Negócios e Hospi-
talidade da UnP. 

O Programa Vencer 2014 
também estará oferecendo opor-

tunidades diferenciadas para 
quem deseja cursar as gradua-
ções de Relações Internacionais, 
Gestão Comercial, Jornalismo, 
Gastronomia e Turismo, que es-
tão tendo seus conteúdos adap-
tados de olho nas oportunidades 
pré-Copa 2014. 

“Estamos acrescentando às 
nossas aulas situações específi -
cas sobre a Copa, de forma que 
o aluno também possa sair pre-
parado para o evento”, afi rmou a 
professora do curso de Turismo 
da UnP, Jurema Dantas. 

Sobre o projeto Bem Rece-
ber Copa, do Ministério do Tu-
rismo, Jurema Dantas afi rmou 
que são linhas distintas. “O go-
verno federal está fazendo uma 
capacitação operacional. É vol-
tado para quem já está no mer-
cado de trabalho, como garçons 
e funcionários de hotéis”, expli-
cou a professora.

“O grande legado da Copa 
não é a Copa em si, mas tudo que 
se está fazendo, como a infraes-
trutura e capacitação dos profi s-
sionais. Apenas 10% dos brasilei-
ros têm terceiro grau completo. 
Com os novos cursos, queremos 
ajudar este número a crescer”, 
concluiu. 

Os cursos de Construção 
de Edifícios, Logística, Even-
tos e Hotelaria foram seleciona-
dos para serem agregados à UnP 
por estarem em constante cres-
cimento na demanda pelo mer-
cado, segundo Gustavo Adolfo 
Maia. 

PROCURA-SE

/ DESENVOLVIMENTO /  NOVOS CURSOS NA ÁREA DE TECNOLOGIA, A SEREM IMPLANTADOS JÁ NESTE SEMESTRE, IRÃO CAPACITAR 
ESTUDANTES PARA UMA ATIVIDADE QUE IRÁ CRESCER AINDA MAIS EM DECORRÊNCIA DA COPA DO MUNDO EM 2014 NO BRASIL

MÃO DE OBRA

ESTA É A GRANDE APOSTA 

PARA UMA NOVA FASE 

DO BOOM IMOBILIÁRIO”

Sílvio Bezerra, Engenheiro

SETOR DEVE 
CRESCER, ATESTA 
ENGENHEIRO

 ▶ Jurema Dantas. professora do 

curso de Turismo da UnP

 ▶ Benito Gama, secretário estadual 

de Desenvolvimento Econômico

 ▶ Sindicato das Indústrias de Construção Civil do Rio Grande do Norte prevê boom imobiliário com recursos do Programa de Aceleração do Crescimento

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O LIVRO CARTAS ao Humano que 
será lançado hoje, às 19h, pelo de-
putado e jornalista Agnelo Alves, 
na livraria Siciliano, é a terceira 
coletânea dos textos publicados 
por ele. O primeiro foi Crônicas 
de Outros Tempos e Circunstân-
cias. O segundo, Parnamirim e Eu, 
conta com registros da passagem 
dele pela prefeitura do município. 

Embora tanto o primeiro 
quanto o atual livro sejam co-
letâneas de crônicas, o jornalis-
ta Osair Vasconcelos, da Edito-
ra Z Comunicação, responsável 
pela edição dos dois, vê diferen-
ças entre eles. Uma delas é o pe-
ríodo de publicação das crônicas. 
O primeiro buscou traçar um per-
fi l do pensamento político do au-
tor e inclui textos que vão desde 
os anos 60 até 2009, incluindo tex-
tos publicados na época em que 
Agnelo Alves foi colaborador do 
Diário de Natal. O atual é um livro 
reunindo crônicas com um perfi l 
do período em que foram escritas 
que vai de 1974 a 1982. 

Osair conta que formou uma 
comissão formada por ele mes-
mo, Albimar Furtado, Leda Han-
sen e Louise Marinho Vasconce-
los para ler mais de 700 crônicas. 
A intenção era ter visões diferen-
tes na hora de selecionar os textos 
a serem publicados, buscando evi-
tar aqueles que fi caram muito da-
tados difi cultando o entendimen-
to para o leitor atual. “São crônicas 
muito saborosas, algumas de fatos 
triviais do dia a dia e outras mos-
trando como Agnelo,  como jorna-
lista e militante de um grupo que 
estava na oposição, conhecia os 
bastidores da política mais até do 
que muitas pessoas que estavam 
no centro do poder”, diz. 

Um exemplo citado por Osair 
é uma crônica em que ele abor-
da a sucessão do governador Cor-
tez Pereira que, lida hoje, descor-
tina como ele detinha conheci-
mento do que estava acontecen-

do nos bastidores mais até do que 
os próprios aspirantes a sucessão 
estadual. 

A leitura das crônicas apon-
ta  também que o personagem 
Neco era uma espécie de alterego 
do autor. Eram cartas no fundo 
escritas para ele mesmo. Como 
fi ca claro na que ele escreve sobre 
a morte da irmã, Maristela. Uma 
crônica muito triste, mas ao mes-
mo tempo muito bonita. 

Para Osair Vasconcelos, os lei-
tores atuais que não acompanha-
ram aquele tempo irão se depa-
rar com histórias que retratam 
uma Natal em que a ocorrência 
de um crime de morte era assun-
to para uma crônica, tanto quan-
to a chegada das chuvas, a mor-
te de alguém conhecido na ci-
dade, um encontro familiar ou a 
conversa com agricultor no inte-
rior ou as impressões de uma via-
gem realizada. “Dá para sentir o 
clima de uma Natal provinciana 
e tranquila”. 

Como a que conta o dia em 
que contratou o jornalista Ru-
bens Lemos, que havia sido preso 
e torturado pela ditadura, e volta-
ra para Natal depois de um perí-
odo no Chile. Para evitar proble-
mas com a polícia ele iria apre-
sentar um programa sobre Mú-
sica Popular Brasileira na rádio 
Cabugi. Agnelo narra que estava 
indo para o jornal trabalhar quan-
do sintonizou o rádio do carro e 
ouviu o programa onde só eram 
tocadas músicas de protesto. 

Osair cita outra história escri-
ta por Agnelo contando o dia em 
que contratou François Silvestre 
para escrever na Tribuna. Como 
também era perseguido pela di-
tadura, Agnelo diz a que o adver-
tiu de que só iria escrever sobre 
esportes, nada de política, e deu 
a primeira pauta a ser cumpri-
da: uma entrevista com o atacan-
te Alberi, do ABC, um dos ídolos 
da torcida. François simplesmen-
te não sabia de quem se tratava. 
“Ele foi e fez uma bela reporta-
gem”, conta Agnelo. 

/ MEMÓRIA /  AGNELO ALVES LANÇA SEU TERCEIRO LIVRO 
HOJE COM REUNIÃO DE CRÔNICAS PUBLICADAS NA IMPRENSA 

O ALTEREGO
Neco

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

SÃO CRÔNICAS 

MUITO 

SABOROSAS. 

DÁ PARA SENTIR 

O CLIMA DE 

UMA NATAL 

PROVINCIANA E 

TRANQUILA”

Osair Vasconcelos
Jornalista e editor

CRÔNICA

CARTA AO HUMANO
2 de abril de 1976

NECO,
o sol volta à cidade de onde desertara desde al-

guns dias, deixando-nos, a nós natalenses, como que 
indefesos ante as águas caindo forte e levando na sua 
corrida pelo chão o asfalto, o barro e até, em alguns 
casos, o próprio paralelepípedo pesadão, pedra que-
brada em tamanho tijolo pela mão do homem. Ontem, 
realmente, amanheceu pleno de luz e cores. Não co-
nhecesse uma senhora chamada Aurora, feia e rabu-
genta, aliás, mais rabugenta do que feia e talvez até 
feia porque rabugenta, diria que a aurora foi linda, 
amena, terna, amorável, a vontade de fi car na cama 
mais um pouco lendo os jornais, pensando nas coisas, 
não pensando em nada, vendo o verde mais verde nas 
dunas brancas e ouvindo a banda de música do quar-
tel vizinho tocar os dobrados que em dias de festa cí-
vica faz a gente infl amar o peito do mais ardente or-
gulho nacional.

Amigo, escrevendo agora para você deixei-me 
matutar um pouco sobre a contradição dos nomes. O 
signifi cado de cada um em choque com o que deno-
mina. Conheço Maria Belo. Horrível. Tem outra palavra 
não. Horrível, mesmo. Conheço Dalva. De estrela, nem 
as pontas dos dedos, sejam das mãos ou dos pés. Co-
nheço José Feliciano. Infeliz até porque nasceu. Pereba 
na ponta do nariz, complexado, solteirão. Nenhuma na-
morada na sua vida. Conheço Felizardo. Nunca ganhou 
na loteria. Nem três cruzeiros tem para jogar. Namora-
da, só uma. Casou. Maninho. Não fez fi lho. Mas a mu-
lher engravidou e o menino é a cara do vizinho da direi-
ta chamado Rui Solidão. Conheço Alfredo Firmo, sujeito 
moleirão, vive escorado pelas paredes, qualquer vento 
mais forte cai de quatro.

Não é curioso, amigo? Não sei como solucionar o 
problema, mas essa dos pais botarem o nome no fi lho 
pensando e desejando homenagear alguém muitas ve-
zes provoca situações vexatórias no futuro, o menino já 
mais crescidinho ou já homem feito. Lembro do Getú-
lio, nome botado na época do Estado Novo em home-
nagem ao ditador. Veio a redemocratização, o pai de 
Getúlio lá fi rme com o Brigadeiro. E o pior é que o nome 
do fi lho era Getúlio Vargas de… E Hitler? Quantos não 

conheci no tempo da guerra, coitados, sofrendo horro-
res por causa do nome? E fora em homenagem ao fun-
dador do nazismo que recebera na pia batismal (opa, 
frase pomposa!) o nome de Hitler.

Recordo agora um episódio meio pitoresco ocor-
rido nos anos 61. O mano Aluízio fazia poucos meses 
que assumira o Governo, instituindo o que denominou 
de “audiências populares” todas as quartas-feiras, co-
meçando por volta das 14 horas e prosseguindo, mui-
tas vezes, pela noite adentro. A multidão enorme fa-
zendo fi la. Lá pelas tantas chega a vez de uma senhora 
muito conhecida na cidade, todos os dias ainda indo ao 
Palácio nos pedir “uma caridade pelo amor de Deus”. A 
secretária pergunta o nome.

— Maria das Dores ALVES —, respondeu com voz 
bem piedosa.

Dona Ana Macêdo ali ao lado, ouvidos atentos e 
conhecendo tudo e todos do Palácio, as coisas eter-
nas e os ocupantes eventuais, assim como os visi-
tantes ilustres, bajuladores de todos os governos, de 
entremeio com os realmente necessitados da ajuda 
governamental, como no caso da dona Maria das Do-
res, estranhou.

— Ué, dona Maria do Rosário. No Governo de Di-
narte a senhora não dizia que se chamava Maria do 
Rosário de MEDEIROS?

— Está certo, sim, Donana. Meu nome completo é 
Maria do Rosário de MEDEIROS ALVES —, respondeu 
muito tranquilamente, sem perder a esportiva e até de-
monstrando um certo preparo para acrescentar o so-
brenome do antecessor de Aluízio. Nunca mais eu vi a 
dona Maria do Rosário, mas imagino que o seu nome 
tenha ganhado mais outros sobrenomes e não duvido 
nada que hoje seja Maria do Rosário de MEDEIROS AL-
VES GURGEL PEREIRA MAIA.

Amigo velho, vou fi cando por aqui. Ouço pela re-
senha esportiva da Rádio Cabugi que o futebol está fe-
dendo a carbureto, depois do tiroteio em Currais No-
vos, e o suborno aqui em Natal. Ah! sim, amigo velho, 
voltando ao problema dos nomes, o meu pai e a minha 
mãe acertaram em cheio com o meu. Calhou. Perfeito. 
Agnelo quer dizer “Cordeiro de Deus”. Por uma ques-
tão de modéstia, diria apenas, repetindo a oração “Se-
nhor, eu não sou digno de que...”. Um abração e até 
amanhã, sábado, dia de vida mais cara, A. Z. 
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MarcosSadepaula
A Bíblia contém 6 condenações aos 
homossexuais e 362 aos heterossexuais. Isso não 
quer dizer que Deus não ame os heterossexuais. 
É apenas que eles precisam de mais supervisão”
Lynn Lavner
Comediante norteamericana

Novo Flash dá um 
giro pelos bares da 
cidade e encontra 
muita animação e 
gente bonita

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Rodrigo Bossa , Diogo das Virgens, Achieta Júnior e Anuska 

Barbosa, no Dom Vinícius ▶ Ana Judith, Fernando Amaral e Orlando Ramos, no Jobim

 ▶ Américo Godeiro, bem acompanhado No Consulado, na 

Ribeira, com Graça, Fátima, Emília e Sandra

 ▶ Luciana Torres, Valéria Lacerda e Deoclécio Rocha no Dom 

Vinícius, no Tirol

 ▶ A alegria das amigas Rayssa Melo e 

Fernanda Ledebour, no Dom Vinícius  ▶ Rochas no Jobim: Júnior, Eduardo e César Rocha

 ▶ Luiz Geovani e Habib Chalita, no Pitanga

 ▶ No Consulado Bar na Ribeira: Cecilia, Sérgio, Gislane, 

Rosangela, Kátia e João Maria

 ▶ Ana Regina e Tacyane Flor no Pitanga

 ▶ Bruno Cunha Lima e Daniela Ramalho

 ▶ Jolian e Andreza no Jobim

 ▶ Alexandre Mulatinho e Carlos Fialho

 ▶ Denise e Garibaldi Alves nos 

100 anos de Liga da FARN

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a deputada Fátima Bezerra falou sobre as propostas do 
Governo Federal para a Cultura, durante evento promovido 
pela União Brasileira de Escritores - UBE/RN, na segunda-feira 
passada? Que também foi lançado o Prêmio Escritor Eulício 
Farias de Lacerda, seguido de um debate com os escritores 
Francisco Alves, Jarbas Martins e Nelson Patriota?

VOCÊ SABIA

Rapidinha
Um cidadão maduro (e bem fora 

de forma) estava malhando na
academia, quando notou uma 

‘’coisinha linda’’ por perto.
- huuummmm!!!

Ele perguntou ao treinador que 
também estava por ali:

- Qual a máquina aqui que eu 
devo usar para impressionar 

aquela coisinha fofa ali?
O personal olhou bem para 

o”tiozinho”, de cima 
a baixo, e disse:

- Eu tentaria o caixa automático, 
no corredor de entrada!

Almoço & 
negócios

O Sescon/RN realiza amanhã 
um almoço de negócios no Hotel 

Escola Senac Barreira Roxa, a 
partir das 12h. O encontro será 

também uma palestra direcionada 
para contadores, empresários e 

profi ssionais interessados em saber 
sobre os riscos jurídicos civis para 

as empresas e seus contabilistas. 
O palestrante Jeff erson Luiz 

Barbosa é o convidado do dia e irá 
falar sobre as complicações que o 

desconhecimento 
fi scal pode trazer. 

Bom programa
A Banda Anos 60 comemora 

25 anos de existência, sempre 
apresentando um repertório de 

músicas da época da Jovem 
Guarda, lançando o seu primeiro 

DVD no próximo sábado, dia 
30, no Jiqui Country Club, tendo 

como convidada especial a 
banda Perfume de Gardênia. As 

mesas podem ser adquiridas 
pelo telefone 9931-6666. Além do 
repertório de músicas nacionais, 

a banda apresenta sucessos 
internacionais de bandas que 

infl uenciaram a formação 
musical dos seus componentes, 

tais como Beatles e Credence.

É hoje!!!
Dia de show internacional na 
cidade. Os mitológicos Th e Platers 
tocam logo mais a noite no Teatro 
Riachuelo. Se ainda tiver ingresso, 
é um ótimo programa.

No Dom
Para animar a Ângelo Varela, no 
Tirol, Luciano Viannah & Banda 
tocam a partir das 20h no Dom 
Vinicius.

Educação
Amanhã pela manhã, no Centro 
Municipal de Referência em 
Educação – CEMURE, serão 
realizados vários lançamentos do 
projeto Rede Potiguar de Escolas 
Leitoras, destacando-se o do livro 
a “Leitura Literária na Escola 
Pública Potiguar”, organizado 
por Claudia Santa Rosa,  com 
texto das “orelhas” assinado pela 
Governadora Rosalba Ciarlini.

Privado é 
público
É hoje a abertura da exposição 
Augusto Severo: “Pioneiro e 
Mártir da Aviação”, às 20h, na 
Galeria Newton Navarro, na 
Fundação José Augusto. Como o 
próprio nome insinua, o objetivo 
é levar aquilo que faz parte do 
acervo particular de alguma 
personalidade importante da 
nossa cultura ao conhecimento 
das pessoas em geral. O convidado 
do mês é o médico radiologista 
Olímpio Maciel, que sempre se 
interessou por aviação, passando 
a acompanhar tudo o que dizia 
respeito à vida de Augusto Severo. 
A visitação poderá ser feita até o 
dia 15 de agosto.

No Jobim
A partir das 21h, o guitarrista 
Paulo Brunis e a cantora Silvia 
Sol levam ao palco do Jobim 
um repertório recheado com o 
melhor da bossa e do jazz.

Em crescimento
A empresária e pedagoga Ivone Costa com 
26 anos de experiência a frente da Escola 
Espaço Educação amplia as instalações e 
inaugura a segunda unidade, nesse segundo 
semestre, para atender a estimulação I e II, 
Nível 3 e integral. Agora as crianças de 1 a 3 
anos de idade terão um novo espaço com 
sala de psicomotricidade, parque, piscina, 
mini zoológico e sala de mídia e leitura. 

Bazar
A Têca de Helô Rocha anuncia seu bazar da coleção 

Outono/Inverno, de 2 a 5 de agosto, com descontos de até 
70%, na Rua Alda Ramalho, 1000, Tirol. Informações com 

Maria no 9103-8168.

Vinhos
A Vinhedos oferece a nova geração dos espumantes Rondinée, 

a série Bossa, agora de cara nova. São espumantes jovens e 
despojados, com a cara do Brasil da vinícula Hermann.

Sucesso de 
vendas
O Brasil tem uma nova 
Gramática e editada por um 
potiguar bastante conhecido 
do estudante: o professor de 
Língua Portuguesa, Sílvio 
Augusto do Nascimento. A 
Extremamente Fácil, lançada 
recentemente, cumpre seu 
destino de simplifi car a 
explicação ao leitor/aluno, 
visando a um aprendizado 
mais efi ciente. Os exemplos 
utilizados para esclarecer os 
assuntos são atuais, registrando 
fatos recentes como a visita do 
Presidente Obama ao Brasil, a 
morte do Bin Laden e outros 
temas atemporais, que deixam 
o livro diferenciado e em 
sintonia com o leitor. 
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A SELEÇÃO BRASILEIRA vai abrir a 
Copa-14 com um jogo exclusivo. 
A Fifa pôs um dia a mais no ca-
lendário do torneio para isso. 

Nas últimas edições, além 
da partida da equipe anfi triã, a 
Fifa realizava um outro confron-
to no dia da abertura. A intenção 
da entidade é mobilizar o Brasil 
exclusivamente para o início do 
Mundial. 

Ontem, o secretário-geral 
da Fifa, Jérôme Valcke, anun-
ciou que a Copa será aberta no 
dia 12 de julho de 2014, uma 
quinta-feira. 

Com a nova data, o Mun-
dial será disputado em 32 dias. A 
Copa da África do Sul, por exem-
plo, foi realizada de 11 de junho 
até o dia 11 de julho. 

O local da partida de abertu-
ra será anunciado em outubro. 
São Paulo, Brasília e Belo Hori-
zonte tentam realizar o jogo. 

“Recebemos as garantias fi -
nanceiras e, agora, temos con-
fi ança de que o estádio em São 
Paulo sairá’’, disse Valcke, sem 

dar detalhes sobre a participa-
ção do Itaquerão. A Fifa preten-
de realizar seis jogos na arena do 
Corinthians na Copa-2014. 

Valcke anunciou também 
que a Copa das Confedera-
ções de 2013, teste para o Mun-
dial, será realizada de 15 a 30 de 
junho. 

As sedes da Copa das Confe-
derações serão anunciadas em 
outubro. Segundo Valcke, o tor-
neio poderá ser disputado em 
até seis cidades. A fi nal será no 
Maracanã.

NA PREPARAÇÃO PARA o seu pri-
meiro compromisso em casa no 
Campeonato Brasileiro da Série 
C, diante do Campinense/PB, no 
próximo sábado, o América rece-
beu uma notícia que deixou os di-
rigentes nada satisfeitos. A CBF 
vetou a utilização da arquibanca-
da móvel no Nazarenão, que já es-
tava sendo erguida. Agora a dire-
ção do rubro avisa que os torce-
dores devem correr para garantir 
suas entradas.

Com isso, pouco mais de 3 mil 
torcedores é o número que o Amé-
rica passa a trabalhar para a duelo 
pela competição nacional. Antes, 
a expectativa era de cerca de 6 mil. 
Desde terça-feira que operários es-
tavam trabalhando no local, que já 
tinha recebido sinal positivo dos 
laudos necessários. Isso foi o que 
causou maior descontentamen-
to dos americanos, que prometem 
lutar para reverter a situação.

“Recebemos essa notícia com 
muita tristeza. Isso só prova que o 
futebol do RN não é respeitado. A 
CBF fez valer o que ela achou me-
lhor. Mas o nosso presidente (Her-
mano Morais) está no Rio de Janei-
ro e está ciente da situação e vai 
tentar achar alguma solução”, afi r-
mou o vice-presidente de eventos 
do alvirrubro, Williman Oliveira.

Ele afi rmou que, além do clu-

be, que sai prejudicado por ganhar 
menos na receita, o torcedor é um 
dos mais afetados. “Vamos ganhar 
menos com isso. Temos uma tor-
cida que em grandes jogos com-
parece com 15 ou 20 mil pesso-
as. Agora vamos ter que trabalhar 
com um número bem mais baixo, 
até mesmo do que estávamos pla-
nejando”, disse.

Williman lembrou que o Amé-

rica só iria passar a disponibili-
zar uma carga maior de ingressos 
quando tivesse a resposta da enti-
dade máxima do futebol brasilei-
ro. “Estávamos trabalhando com a 
capacidade ofi cial do estádio, mas 
na espera de um sinal positivo para 
aumentarmos a carga. Agora, infe-
lizmente, não teremos como aten-
der a um número maior de torce-
dores”, frisou o dirigente, que pediu 
pressa aos torcedores que querem 
acompanhar o time.

“Não temos os números exa-
tos, mas a procura está sendo 
muito grande. Então aconselho a 
torcida a comprar os ingressos o 
mais rápido possível”, fi nalizou.

Ontem o rubro fez um coletivo 
em Goianinha. Flávio Araújo man-
teve o mesmo time que começou 
o duelo com o Fortaleza/CE, ape-
nas com André Neles no lugar de 
Max, que foi poupado, mas volta a 
treinar normalmente hoje. Wan-
derley, que saiu machucado dian-
te dos cearenses, participou da ati-
vidade e não reclamou de dores.

CBF veta arquibancada móvel e 
corta 2 mil lugares do América

/ NAZARENÃO /

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Arquibancadas do Nazarenão precisaram ser aumentadas para a Série C

 ▶ Jérome Valcke anuncia datas

 ▶ Leandrão vetado pelo departamento médico  ▶ Thiago Garça também sentiu e não vai para o jogo

COPA DE 2014 SERÁ ABERTA 
NO DIA 12 DE JULHO

/ DATA /

A sequência de jogos nesta Sé-
rie B obriga o time a realizar um 
trabalho mais intenso para me-
lhorar o condicionamento físico 
dos jogadores alvinegros.

Os três jogos na última se-
mana, somados as longas distân-
cias percorridas de avião e ônibus, 
além da espera nos aeroportos e a 
alimentação, têm obrigado a reali-
zação de um trabalho diferencia-
do com os atletas para garantir a 
manutenção do desempenho dos 
jogadores em campo. 

“Estamos fazendo trabalhos 
regenerativos e leves, além de ga-
rantir uma alimentação adequada 
em favor da recuperação”, expli-
cou o fi siologista, responsável pela 
defi nição da carga de trabalho dos 
jogadores.

Flávio Paiva, cuja responsabili-
dade ao lado de Ranielle Ribeiro é 
defi nir os trabalhos mais adequa-
dos para assegurar a recuperação, 
destaca também a importância 
das atividades feitas com os atle-
tas reservas. Segundo ele, é o tra-

balho que tem garantido a estabi-
lidade física do grupo que tem so-
frido com desfalques constantes 
por suspensões e lesões. 

“É importante a atenção que 
temos tido com aqueles que es-
tão fora. Esses jogadores é que vão 
assegurar a manutenção do ren-
dimento da equipe, por isso, eles 
têm feito trabalhos fortes e jogos-
treinos. Por isso, não é perceptí-
vel a diferença de rendimento físi-
co entre os titulares e os reservas”, 
justifi cou Paiva.

O PESADELO DE qualquer treina-
dor são os desfalques às vés-
peras de uma partida. Mas no 
caso do técnico Leandro Cam-
pos, do ABC, o problema atin-
giu um nível improvável. O co-
mandante gaúcho não poderá 
contar com cinco jogadores da 
equipe titular para enfrentar o 
ASA-AL, amanhã, na cidade de 
Arapiraca, interior de Alagoas, 
pela 14ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Ontem à tarde, o quinteto 
dos desfalques foi confi rmado 
com o veto ao zagueiro Tiago 
Garça que deixou o campo re-
clamando de dores no músculo 
adutor da coxa direita, além de 
desconforto no púbis. “Eu vi-
nha sentindo dores há quase 20 
dias. Fiz uma ressonância que 
detectou a lesão, mas como eu 
estava suportando a dor, con-
tinuei jogando. Mas depois 
do jogo contra o São Caetano, 
conversei com a comissão téc-
nica e preciso de pelo menos 
uma semana aí para tentar re-
cuperar”, explicou o jogador.

Mas antes dele, quatro au-
sências já haviam sido anun-
ciadas para o confronto dian-
te dos alagoanos. O volante 
Makelelê, o lateral-esquerdo 
Renatinho Potiguar e o centro-
avante Leandrão, todos com o 
terceiro cartão amarelo rece-
bido no duelo contra o Azulão 
estão fora. No caso do atacan-
te, o jogador ainda sofre com 
uma lesão no músculo poste-
rior da coxa direita. Fecha a lis-
ta de desfalques abecedistas o 
volante Ricardo Oliveira, que 
com lesão na coxa já levou fal-
ta na partida contra o São Cae-
tano, e deve voltar na próxima 
semana, contra o Icasa-CE, no 
Frasqueirão.

O técnico Leandro Campos 
tentou minimizar os efeitos 
dos desfalques e afi rmou que 
vai procurar a melhor forma-

ção para reduzir os efeitos da 
perda de jogadores para conse-
guir recuperar os pontos perdi-
dos em casa após o empate por 
2 a 2, com o São Caetano, na úl-
tima rodada. Sem poder contar 
com a espinha dorsal da equi-
pe, ele ainda estuda as opções. 
“Não defi nimos a equipe e te-
mos aí pouco mais de um dia 
para isso. Temos a opção de 
formar com três zagueiros ou 
trazer o Pio para o meio e es-
calar o Nêgo por fora”, explicou.

Com a primeira opção, o la-
teral-direito Pio voltaria a atuar 
como volante, posição na qual 
disputou praticamente toda 
a Série C do ano passado pelo 
ABC, enquanto Nêgo retoma-
ria a posição no lado do cam-
po após cumprir suspensão au-
tomática pela expulsão contra 
o Boa Esporte-MG. Marcus Vi-
nícius e ileu completariam o 
trio de marcação. Assim, a de-
fesa com dois zagueiros seria 
mantida e Leonardo substitui-
ria Tiago Garça como compa-
nheiro de Alessandro Lopes. 
No lugar de Renatinho Poti-
guar, Kauê ganharia uma nova 
chance, enquanto Éderson e 
Malaquias formariam a dupla 
ofensiva.

A segunda opção seria mo-
difi car o sistema tático da equi-
pe e passar a formação com 
três zagueiros, oportunidade 
em que Leandro Campos te-
ria que promover uma estreia 
na Série B com Max ou Irineu 
completando a nova defesa e 
permitindo a manutenção de 
Pio na lateral-direita, já que al-
ternativa prevê o uso de ape-
nas dois volantes. Nas demais 
posições, as mudanças seriam 
as mesmas da primeira opção. 
“Temos sofrido com desfalques 
em todos os jogos, mas não te-
nho me lamentado antes, não 
vou fazer isso agora. Vamos fa-
zer as mudanças necessárias 
e nossa equipe vai forte para 
Arapiraca”, garantiu Leandro 
Campos.

QUINTETO DESFALCADO
/ PERDA /  SEM CINCO TITULARES PARA O JOGO DE AMANHÃ CONTRA O ASA, TÉCNICO DO 
ABC TENTA AFINAR SINFONIA DE RESERVAS ENTRE O MELHOR ESQUEMA TÁTICO

SEQUÊNCIA DE JOGOS OBRIGA 
MAIOR CONDICIONAMENTO FÍSICO

REFORÇO

O atacante Geílson, 
contratado junto ao 
Guarani, esteve no 
Frasqueirão ontem e 
conversou com o NOVO 
JORNAL.

NOVO JORNAL – Sair de uma 

equipe que luta contra o 

rebaixamento para outra que 

disputa o acesso aumenta o 

estímulo? 

Sem dúvida. As forças se 
renovam. É um clima bom com 
todo mundo sorrindo, todo 
mundo brincando, é mais fácil 
de trabalhar assim. Venho para 
fazer gols, alegrar a torcida e me 
alegrar.

Você chega como substituto 

de Elionar Bombinha, artilheiro 

do ABC na Série B. É uma 

responsabilidade a mais? 

Venho para fazer meu trabalho. A 
cobrança sadia é normal no futebol 
e faz com que a gente queira fazer 
o melhor pelo clube. Isso faz com 
que o atleta se doe mais.

Atualmente, o elenco do 

Alvinegro é carente de 

jogadores de velocidade no 

ataque. Suas características 

podem suprir essa 

necessidade? 

Procuro me adequar às 
necessidades da equipe. Sou 
jogador de velocidade e meu forte 
é a fi nalização, mas sei jogar 
como atleta de área e posso fazer 
essa função também.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS
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DA HORA

BRINCADEIRAS 
MARINHAS

PODER
DA BELEZA

FASHION
WEEK

A Vivara  atrai com 
semana de relógios.

A luminosidade do sol sobre 

as águas de piscinas e mares 

sugerem  um mergulho em 

tons de azul. Kassandra 

Menezes, diretora da WM 

Collection, fotografou (veja 

foto de making of) a imagem 

do verão da grife que tem  

como tema mergulho. 

Ian e Danielle Marion 

protagonizaram o ensaio, 

fotografado por Giovanna 

Hacradt, numa mansão do 

litoral sul. “A idéia é criar um 

clima de balneário de luxo 

tomando como referência o 

navy e os tons mediterrâneos 

”, diz.  O designer Rogério Lima 

uniu azul e coral na coleção 

verão mostrada no Minas 

Trend Preview. A Patachou 

seguiu as mesmas tonalidades 

em vestido e acessórios em 

reedição do minimalismo.  O 

acqua, conta Yonne Alvares 

– diretora da Yolla – também 

traz leveza aos vestidos de 

festas como visto na Vivaz.

PRÁTICAS
DE MERGULHO

Imagens

1. Danielle Marion 
usa maiô Areia 
Dourada e acessórios 
WM Collection.
2. Brinco turquesa 
Anna Rocha & 
Appolinario
3. Ian  experimenta 
o hype da calça mais 
curta e o docksider 
acqua
4. Azul e laranja na 
bolsa Rogério Lima. 
5. A leveza do acqua 
nas camadas de 
musselinas do vestido 
Vivaz para Yolla.

Cavalo Marino vira print no vestido Aire, 
seguindo o tema do Natal Pensando 
Moda, via Sebrae/RN, na Fit

Já viu falar nas bases 
com tecnologia HD?  
Elas existem e têm 
atiçado o desejo 
de fazer sumir as 
mais das mínimas 
imperfeições. A Teint 
Miracle, da Lancôme  
tem a tecnologia Aura 
Inside, que estimula 
o viço natural da 
pele. Tem poder real: 
foi usada por Kate 
Middleton no dia 
do casamento. As 
versões HDs fervem 
no mundo fashionista. 
A Givenchy tem a  
Photo Perfexion.  A 
Chanel buscou em 
Peter Phillips, o mago 
por trás dos tão 
cobiçados esmaltes 
da marca, para criar a 
Vitalumiere Aqua.

O calendário da moda vem quente. O Mega 
Polo Moda aquece, na próxima semana, com 
tradicional fashion week de verão.  De 15 a 19, as 
atenções seguem para o Alagoas Trend House. 
Vale fi car ligado nas grifes Maia Piatti (Ateliê 
Viver de Arte), Larissa Nunes, AP401 (por Lucas 
Barros), Flor de Mandacaru e Los Santos D’Arca 
(assinada pelos gêmeos Fernando e Felipe, de 
Tanque D’Arca, descobertos por Luciano Huck e 
Alexandre Herchcovitch).

Em Natal, as fasionistas se preparam para 
aproveitar o Bazar Têca. O momento é de 
comprar os highlights de criados por Helô Rocha 
por um preço muito super.

Enquanto isso, a Artkasa faz preview de verão 
com venda especial de móveis para área externa. 
É o Vacation Off   na Artkasa Garden.

Antonelli lança preview de verão. Quem foi 
na loja ontem curtiu o super das cariocas 
Basthianna e Tissu. O verão já se converte, conta 
Patrícia Leal,  na Bain Douche e Spicy.
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OS EUA MERGULHARAM na histe-
ria a cinco dias de acabar o pra-
zo para aumentar o limite de en-
dividamento do governo federal. 

A oposição implodiu em dis-
senso, a mídia se ocupou de aná-
lises catastrofi stas e os mercados 
se preparam para possibilidade 
real de calote.

Até o início da semana, pou-
cos acreditavam que os EUA che-
gassem ao ponto de deixar de pa-
gar suas contas.

Embora uma solução de últi-
ma hora não tenha deixado o ho-
rizonte -e alguns apontem uma 
sobra de caixa que deixaria o país 
com as contas em dia até o dia 
10-, a visão se torna mais som-
bria com o Congresso enrolado 
num debate no qual não há con-
senso nem entre correligionários. 

Se o limite de endividamen-
to dos EUA não for ampliado pelo 
Congresso até terça, o governo 
pode ter de escolher entre um ca-
lote nos credores externos, não 
pagar benefícios a aposentados 
ou cortar repasses aos Estados.

Com o relógio correndo, as 
agências de classifi cação de ris-
co se preparam para baixar a 
nota dos EUA, contaminando 
expectativas.

“Esse já é quase o consenso, e 
sabemos que o mercado de ações 
será afetado negativamente, as-
sim como o dólar”, disse à repor-
tagem Jan Loeys, estrategista glo-

bal do banco JP Morgan.
Ele afi rma que o impacto eco-

nômico do rebaixamento é mí-
nimo, já que os investidores não 
têm alternativa aos títulos do Te-
souro dos EUA.

“Mas se houver de fato um 
calote, o impacto será uma cri-
se nos mercados fi nanceiros que 
empurraria a economia de volta 
à recessão.”

Os principais índices da Bolsa 
de Nova York -Dow Jones e S&P- 
recuaram 3% na semana (e 1,6% 
e 2% no dia, respectivamente). O 
dólar caiu até contra o euro, ou-

tra moeda em crise, e em uma se-
mana perde 0,78%.

Embora os números em si 
não sejam expressivos, há temor 
no mercado sobre o que aconte-
cerá em agosto. 

Sinal disso é a alta de 2% dos 
Credit Default Swaps -derivativos 
que estão na raiz da crise ameri-
cana de 2008 e que servem como 
uma espécie de “seguro” do in-
vestidor contra calotes. Se os ju-
ros que eles pagam sobe, signifi -
ca que o mercado está apostando 
no pior cenário. 

Por fi m, analistas temem o 

efeito político de um calote ou 
mesmo do rebaixamento.

“Só o rebaixamento já seria 
devastador, pois ele fragiliza o pa-
pel de liderança global dos EUA”, 
disse à reportagem Darrell West, 
que dirige o centro de estudos de 
governança na Brookings Institu-
tion, em Washington. 

“Se não podemos lidar com 
uma questão tão básica como 
elevar nosso limite de endivida-
mento, outros países vão con-
cluir que eles não podem con-
tar com os EUA em uma série de 
assuntos.”

MEDO DE

CALOTE
VIRA HISTERIA
/ EUA /  IMPASSE NA NEGOCIAÇÃO ENTRE GOVERNO E CONGRESSO FAZ 
AMERICANOS TEMEREM QUE UMA CATÁSTROFE ECONÔMICA SE ABATA SOBRE O PAÍS

 ▶  Obama não está conseguindo aprovar medidas no Congresso

REPRODUÇÃO

O DÉFICIT DA Previdência So-
cial foi reduzido em R$ 521 
milhões em junho, em rela-
ção a  maio. O resultado foi 
comemorado pelo ministro 
da pasta, Garibaldi Alves Fi-
lho. Apesar da queda do dé-
fi cit, o Regime Geral da Pre-
vidência Social registrou, no 
último mês, défi cit de R$ 41,3 
bilhões.

“Foi o melhor resulta-
do mensal desde março de 
2004”, disse o ministro. Segun-
do ele, o bom resultado é fru-
to da aceleração econômica e 

do bom momento vivido pelo 
país em relação à geração de 
empregos. “Não houve ainda 
uma desaceleração, pelo me-
nos em relação ao mercado de 
trabalho”.

A arrecadação líquida da 
Previdência no acumulado dos 
últimos 12 meses atingiu R$ 
235 bilhões, enquanto a des-
pesa com benefícios somou 
R$ 276,4 bilhões. A Previdên-
cia urbana fechou junho com 
superávit de R$ 13,1 bilhões. Já 
a Previdência rural teve défi cit 
de R$ 54,5 bilhões.

FOLHAPRESS

O BRADESCO REGISTROU lucro lí-
quido de R$ 5,487 bilhões no 
primeiro semestre, com cres-
cimento de 21,7% ante o re-
sultado contabilizado no mes-
mo período em 2010, de acor-
do com os dados divulgados 
ontem.

Já o ganho ajustado nes-
se intervalo foi de R$ 5,563 bi-
lhões, com expansão de 20,9% 
no mesmo comparativo.

Considerando apenas o de-
sempenho no segundo trimes-

tre do ano, o lucro líquido foi 
de R$ 2,785 bilhões, semelhan-
te aos R$ 2,702 bilhões regis-
trados nos três meses imedia-
tamente anteriores.

A carteira de crédito ex-
pandida atingiu R$ 319,802 bi-
lhões em junho, com alta de 
23,1% em relação ao mesmo 
período de 2010. As operações 
com consumidores totaliza-
ram R$ 102,915 bilhões, com 
crescimento de 14,6%, enquan-
to as operações com empresas 
somaram R$ 216,887 bilhões, 
com acréscimo de 27,6%.

 ▶  Garibaldi Alves
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A SITUAÇÃO DO Brasil é “insusten-
tável” hoje em relação ao refi no 
de petróleo, afi rmou José Sér-
gio Gabrielli, presidente da Pe-
trobras, durante apresentação 
ontem do plano de negócios da 
estatal.

Gabrielli destacou que, em 
2010, as importações represen-
taram 5% da demanda interna 
de derivados de petróleo, como 
gasolina, diesel, gás liquefeito de 
petróleo e querosene de aviação. 
E, no ritmo atual de produção e 
demanda, a projeção é que essa 
fatia passe para 40% em 2020.

“Não é possível aceitar uma 
situação dessas. É preciso viabi-
lizar investimentos”, afi rmou o 
executivo. Por esse motivo, se-
gundo ele, a Petrobras vai des-
tinar 50% dos investimentos em 
refi narias para fazer novas uni-
dades e 50% para modernizar e 
melhorar a capacidade opera-
cional das velhas unidades. Ele 
destacou que, de 1980 a 2008, 
não houve investimento nas re-
fi narias brasileiras.

Com os investimentos pre-
vistos agora, a Petrobras projeta 
que, em 2020, a capacidade bra-
sileira de refi no de derivados de 
petróleo possa se aproximar da 

demanda, passando do volume 
de 1,8 milhão de barris de capa-
cidade em 2011 ( em compara-
ção com 2,2 milhões de barris 
de consumo) para 3,2 milhões 
de barris em 2020 (com consu-
mo de 3,3 milhões de barris).

A área do pré-sal, que hoje 
representa 2% da produção da 
Petrobras, vai representar 40% 
em 2020, segundo previsão do 
presidente da empresa, que 
apresentou ontem, na cidade 
de São Paulo, o plano de negó-
cios da companhia 2011-2015. 
A exploração do pré-sal vai ob-
ter 57% do investimento da em-
presa no período. No plano an-
terior (2010-2014), a fatia previs-
ta era 53%.

Gabrielli disse ainda que as 
novas refi narias vão ser destina-
das ao atendimento do mercado 
interno, e não à exportação.

O executivo também afi r-
mou que a companhia vai au-
mentar a produção de etanol, 
com intenção de passar dos atu-
ais 5,3% de participação de mer-
cado nesse segmento para 12% 
em 2015.

A Petrobras pretende insta-
lar 19 projetos de grande porte 
para expandir a produção entre 
2011 e 2015, e perfurar 1.000 po-
ços no período.

GABRIELLI VÊ
SITUAÇÃO DO REFINO 
“INSUSTENTÁVEL”
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